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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 
1.1. IFSULDEMINAS – Reitoria 

Nome do Instituto Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais 

CNPJ 10.648.539/0001-05 

Nome do Dirigente Cleber Ávila Barbosa 

Endereço do Instituto Av. Vicente Simões, 1.111 

Bairro Nova Pouso Alegre 

Cidade Pouso Alegre 

UF Minas Gerais 

CEP 37553-465 

DDD/Telefone (35)3449-6150 

E-mail reitoria@ifsuldeminas.edu.br 
 

1.2 Entidade Mantenedora 

Entidade Mantenedora Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica–
SETEC 

CNPJ 00.394.445/0532-13 

Nome do Dirigente Getúlio Marques Ferreira 

Endereço da Entidade 
Mantenedora 

Esplanada dos Ministérios Bloco l, 4º andar – Ed. sede 

Bairro Asa Norte 

Cidade Brasília 

UF Distrito Federal 

CEP 70047-902 

DDD/Telefone (61) 2022-8597 

E-mail setec@mec.gov.br 

 



 

 

1.3. Identificação do local de oferta 

 

Nome do Local de Oferta Instituto Federal do Sul de Minas Gerais Campus 
Inconfidentes 

CNPJ 10.648.539/0004-58 

Nome do Dirigente Luiz Flávio Reis Fernandes  

Endereço da Entidade Mantenedora Praça Tiradentes, 416.. Inconfidentes 

Bairro Centro 

Cidade Inconfidentes 

UF Minas Gerais 

CEP 37576-000 

DDD/Telefone (35) 3464-1200 

E-mail gabinete.inconfidentes@ifsuldeminas.edu.br  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



 

 

2. DADOS GERAIS DO CURSO 

Nome do Curso: Técnico em Geoprocessamento 

Tipo: Presencial 

Modalidade: Integrado Presencial 

Eixo Tecnológico: Infraestrutura 

Local de Funcionamento: Praça Tiradentes, 416, Centro, Inconfidentes, Minas Gerais 

Ano de Implantação: 2024 

Habilitação: Técnico em Geoprocessamento 

Turnos de Funcionamento: integral 

Número de Vagas Oferecidas: 35 

Forma de ingresso: Processo Seletivo (vestibular) 

Requisitos de Acesso: Ensino Fundamental completo - 9º ano 

Duração do Curso: 3 anos 

Estágio Supervisionado: 60 horas 

Periodicidade de oferta: Anual 

Carga Horária total: 3.266h 40 min Presencial 

Ato Autorizativo: 

 

 

 

 

 



 

 

3. HISTÓRICO DO IFSULDEMINAS1 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 
(IFSULDEMINAS) é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (Quadro 01), 
criado em 29 de dezembro de 2008, como parte da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, cujo objetivo era impulsionar o ensino profissionalizante no país. Essa 
Rede é composta por 38 Institutos Federais, dois Centros Federais de Educação Tecnológica 
(CEFETs), 25 escolas vinculadas a Universidades, o Colégio Pedro II e uma Universidade 
Tecnológica.  

Compreende “educação profissional verticalizada”, a qual promove a fluidez de 
conhecimentos, técnicas e habilidades entre os níveis de ensino. A verticalização evita 
compartimentar conhecimento, pois os alunos do ensino médio recebem orientações de 
mestres ou doutores em projetos de iniciação científica. 

Com forte atuação na região sul-mineira, tem como principal finalidade a oferta de 
ensino gratuito e de qualidade nos segmentos técnico, profissional e superior e pós-
graduação. 

Assim como os demais Institutos Federais, o IFSULDEMINAS tem formação multicampi. 
Originou-se da união das três tradicionais e reconhecidas escolas agrotécnicas de 
Inconfidentes, Machado e Muzambinho. Atualmente, também possui campi em Passos, Poços 
de Caldas, Pouso Alegre e campi avançados em Carmo de Minas e Três Corações, além de 
núcleos avançados e polos de rede em diversas cidades da região. 

As trajetórias de cada um desses campi são apresentadas nos próximos tópicos. 
 

3.1  – Os campi formadores  

3.1.1.      Campus Inconfidentes 

No começo do século XX, o outrora povoado de Mogi Acima, tinha sua economia 
baseada na agricultura, uma vez que os primeiros bandeirantes que chegaram àquela 
localidade não encontraram ali metais preciosos. Com o fim da escravidão no Brasil, no final 
do século XIX, o governo da recém-implantada República brasileira iniciou um programa de 
incentivo à imigração de europeus para trabalhar na produção agrícola, o que fez surgir pelo 
país diversas colônias agrícolas. 

O Presidente do Estado de Minas Gerais da época, Júlio Bueno Brandão, natural da 
região, comprou as terras onde hoje se localiza a área urbana do município de Inconfidentes 
com o intuito de instalar uma Colônia Agrícola de Estrangeiros. 

Em 28 de fevereiro de 1918, com a publicação do Decreto nº 12.893, iniciou-se a 
história do Patronato Agrícola de Inconfidentes, vinculado ao Ministério da Agricultura, 
Indústria e Comércio. Na época, a instituição pertencia ao município de Ouro Fino, pois a 
cidade de Inconfidentes somente surgiria mais de 40 anos depois, no ano de 1962. A criação 
do Patronato Agrícola deu-se nove anos após a origem da primeira Escola Agrícola no Brasil, 

                                                
1 Transcrito do Plano de Desenvolvimento Institucional IFSULDEMINAS 2019-2023: Resolução do Conselho 
Superior nº 54/2020/CONSUP. 



 

 

cuja proposta era acolher menores infratores para reinseri-los na sociedade com alguma 
profissão. 

Entre os anos de 1918 e 1978, o Patronato Agrícola de Inconfidentes passou por 
diversas alterações estruturais, acadêmicas e, inclusive, em sua denominação, que foi 
modificada seis vezes antes de ser parte do IFSULDEMINAS. Foram elas: Aprendizado Agrícola 
“Minas Gerais” (1934), Aprendizado Agrícola “Visconde de Mauá” (1939), Escola de Iniciação 
Agrícola “Visconde de Mauá” (1947), Escola Agrícola “Visconde de Mauá” (1950), Ginásio 
Agrícola “Visconde de Mauá” (1964) e Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes (1978). 

3.1.2.      Campus Muzambinho 

Na década de 1940, o Deputado Federal Dr. Lycurgo Leite Filho começou a trabalhar 
para conseguir a instalação de uma escola agrícola na cidade de Muzambinho. Nesse período, 
as diferenças políticas municipais eram grandes e, a despeito das vantagens para a cidade, os 
adversários políticos se opunham firmemente à vinda da escola, dificultando as negociações 
entre os proprietários das terras, onde se instalaria a escola, e a prefeitura municipal. Além 
disso, outra dificuldade enfrentada foi a escolha da localidade para instalar a escola, pois as 
terras escolhidas já eram pleiteadas para abrigar o Aeroclube de Muzambinho (ideia muito 
em voga na época). Vencidas as questões, em janeiro de 1949, após comprar as terras, a 
prefeitura de Muzambinho doou-as ao Governo da União, que iniciou a construção da escola 
em julho daquele mesmo ano. 

A inauguração da Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho deu-se em 22 de 
novembro de 1953 e contou com a presença do então Presidente da República Getúlio Vargas 
e de sua comitiva, composta, entre outros, do então Governador de Minas Gerais Juscelino 
Kubitschek e de Tancredo Neves, na época, Ministro da Justiça. 

O Campus Muzambinho já possuiu três denominações: Escola Agrotécnica de Muzambinho 

(1953), Colégio Agrícola de Muzambinho (1964) e Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho 
(1979), sendo esta a última denominação antes da sua transformação em Campus do 
IFSULDEMINAS. 
  

3.1.3.      Campus Machado 

Passados pouco mais de três anos da inauguração da instituição de Muzambinho, 
localizada a 100 quilômetros de distância dessa cidade, foi implantada, no Sul de Minas, em 
03 de julho de 1957, a Escola de Iniciação Agrícola de Machado. Segundo a história, os 
primeiros passos para sua criação ocorreram ainda no primeiro Governo Vargas, sendo que a 
efetiva construção iniciou-se no Governo Dutra, em 1949, quando o decreto nº 9613/20 de 
agosto de 1946, chamado de lei orgânica do ensino agrícola, estabeleceu a doação das terras 
onde hoje se localiza o campus. Esse decreto está situado na elaboração de um plano de 
industrialização nacional, que trazia para o ensino agrícola nova orientação, a da tecnificação 
da produção. 



 

 

Assim como ocorreu com as suas congêneres, ao longo dos anos a Escola de Iniciação 
Agrícola de Machado viu as fases e momentos estruturais do país refletidos na alteração de 
sua estrutura e, por consequência, do seu nome, assim passou a ser denominada de Ginásio 
Agrícola de Machado (1964), Colégio Agrícola de Machado (1978) e Escola Agrotécnica Federal 
de Machado (1979), até que, em 2008, tornou-se campus do IFSULDEMINAS. 

Concluída a fase de unificação das primeiras unidades, a partir de 2010, começou a 
expansão física do IFSULDEMINAS com a criação de novos campi e polos de rede em diversas 
cidades da região. 
  

3.2 – Os novos campi 

Com a criação do IFSULDEMINAS iniciou-se o processo de expansão sendo definida a 
criação de três novos campi, localizados em três dos quatro maiores municípios do Sul de 
Minas Gerais, Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre. 
  

3.2.1.      Campus Passos 

Em 2010, o Campus Passos passou a integrar a Rede Federal como polo, após convênio 
entre a Prefeitura de Passos e o IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho. A unidade deu início 
ao processo para se transformar definitivamente em campus em 2011, quando foram 
nomeados os primeiros docentes efetivos. No mesmo ano, foi realizada a 1ª audiência pública 
para verificar a demanda de cursos a serem ofertados pela instituição. 

A aquisição de um terreno de 10.000 m² garantiu a consolidação do Instituto Federal 
no município, sendo sua sede definitiva entregue à comunidade em dezembro de 2015. 
   

3.2.2.      Campus Poços de Caldas 

Em 2008, o Centro Tecnológico de Poços de Caldas era uma unidade de ensino 
vinculada à Secretaria Municipal de Educação que oferecia cursos técnicos subsequentes ao 
Ensino Médio. Naquela época, a execução pedagógica dos cursos, tanto na área docente 
quanto administrativa, era de responsabilidade do CEFET-MG. 

Ao final de 2009, visando a uma redução nos custos para manutenção do Centro 
Tecnológico e, ao mesmo tempo, garantir a ampliação da oferta de cursos, além de dar maior 
legitimidade à Educação Tecnológica no município e, principalmente, tendo como meta a 
federalização definitiva desta unidade de ensino, foram iniciadas conversações para integrar 
o Centro Tecnológico ao IFSULDEMINAS. 

Assim, em 2010, um termo de cooperação técnica entre a Prefeitura Municipal e a 
Secretaria Municipal de Educação de Poços de Caldas com o IFSULDEMINAS, por intermédio 
do Campus Machado, e um contrato de prestação de serviços educacionais, por meio da 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento de Ensino de Machado (FADEMA), foram firmados 
até a transição do então Centro Tecnológico de Poços de Caldas para Campus Avançado do 
IFSULDEMINAS – Campus Machado. Consequentemente, em 27 de dezembro de 2010, foi 



 

 

inaugurado oficialmente o Campus Avançado Poços de Caldas e, em 2011, este foi elevado à 
condição de Campus. Sendo sua sede definitiva inaugurada oficialmente em 06 de maio de 
2015. 

 

3.2.3.      Campus Pouso Alegre 

A implantação oficial do Campus Pouso Alegre ocorreu em 10 de julho de 2010 como 
parte do Plano de Expansão III da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, que 
visava à ampliação das unidades de educação profissional gratuitas. 

Por meio de convênio com a Prefeitura de Pouso Alegre, os primeiros cursos ofertados 
utilizavam as estruturas da Escola Municipal Professora Maria Barbosa e eram desenvolvidos 
como extensão do Campus de Inconfidentes. A possibilidade de construir a sede própria surgiu 
apenas no ano de 2012, com a aprovação da Lei nº 5.173 pela Câmara Municipal de Pouso 
Alegre, que determinava a doação de um terreno adquirido pela Prefeitura ao IFSULDEMINAS. 
No entanto, somente em agosto de 2014, a escritura foi assinada e a inauguração solene da 
sede permanente do Campus Pouso Alegre ocorreu no dia 18 de junho de 2014. 
  

3.3 – Os Campi Avançados 

A mais recente fase de expansão do IFSULDEMINAS materializou-se por meio da 
Portaria nº 505 de 10 de junho de 2014, que alterou a Portaria nº 331 - que trata sobre a 
estrutura organizacional dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - e passou 
a considerar outras duas unidades como integrantes do IFSULDEMINAS: o Câmpus Avançado 
Três Corações e o Campus Avançado Carmo de Minas. 

 
 3.3.1.      Campus Avançado Três Corações 

O IFSULDEMINAS está presente no município de Três Corações desde 2012, 
inicialmente como uma unidade do Polo Circuito das Águas, vinculado a um projeto de 
extensão do campus Pouso Alegre, que atendia aos municípios de Cambuquira, Caxambu, 
Itanhandu, São Lourenço e Carmo de Minas. Em 13 de dezembro de 2013, passou à 
denominação de Campus Avançado e ganhou sede própria com a aquisição do imóvel 
ocupado pelo antigo Colégio de Aplicação da Unincor. 

Desde o final de 2015, o IFSULDEMINAS tentava, na Prefeitura Municipal de Três 
Corações, dar utilidade pública ao prédio de uma antiga fábrica de calçados da cidade, que 
estava abandonada há mais de 20 anos. Em 2017, a gestão municipal conseguiu adquirir a 
área, que estava sob judice devido à falência da fábrica e, em maio daquele ano, doou o imóvel 
ao IFSULDEMINAS, que passou a pertencer ao Campus Avançado Três Corações. 
 

 



 

 

3.3.2.      Campus Avançado Carmo de Minas 

O Campus Avançado Carmo de Minas é o campus mais recente incorporado à Rede do 
IFSULDEMINAS. A história desta unidade começou no ano de 2012, quando o IFSULDEMINAS 
iniciou o Projeto de Extensão “Circuito das Águas”, que previa a abertura de polos de rede em 
vários municípios, entre eles, um na região de Carmo de Minas e São Lourenço. 

Em dezembro de 2013, a área da antiga Fundação Nacional de Bem-Estar do Menor 
(Funabem) foi selecionada para receber a Unidade de Educação Profissional (UEP) de Carmo 
de Minas, sendo, em 2014, elevada à categoria de Campus Avançado. 

Em março de 2014, começaram a ser oferecidos os primeiros cursos da UEP Carmo de 
Minas, provisoriamente, em salas cedidas pela Prefeitura Municipal, enquanto ocorria a 
reestruturação da área doada para implantação do Campus Avançado. No final de 2015, 
ocorreu a inauguração da sede definitiva e o Campus Avançado passou a receber seus alunos. 
  

3.4 – Reitoria 

Com a fundação do IFSULDEMINAS, em dezembro de 2008, foi necessário criar a 
Reitoria, órgão máximo executivo do Instituto, cuja finalidade é a administração geral da 
instituição bem como a supervisão da execução das políticas de gestão educacional, de 
pessoal, orçamentária e patrimonial, visando ao desenvolvimento das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão a partir de diretrizes homologadas pelo Conselho Superior, que garantem 
a harmonia e a integração entre as unidades organizacionais que compõem o Instituto 
Federal. 

Inicialmente, a equipe destinada a trabalhar na unidade reunia-se nos campi agrícolas 
para discutir os trabalhos. A partir de abril de 2009, foi alugado um prédio de três andares no 
bairro Medicina, de Pouso Alegre, onde a Reitoria passou a funcionar. Com o aumento das 
demandas e a expansão do IFSULDEMINAS, em 2012, um prédio anexo ao antigo endereço se 
juntou à estrutura, abrigando setores como Diretoria de Tecnologia da Informação, Diretoria 
de Ingresso e a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional. 

Os dois prédios foram ocupados até 30 de março de 2015, quando a Reitoria passou a 
ocupar a sede própria, um prédio construído com recursos do Governo Federal em um terreno 
repassado ao IFSULDEMINAS pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
situado à Avenida Vicente Simões, 1111, no bairro Nova Pouso Alegre. Oficialmente, a Reitoria 
do IFSULDEMINAS foi inaugurada e entregue à comunidade em 06 de julho de 2017. 

 

 

 

 
 



 

 

4. CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO CAMPUS 

 

O Campus Inconfidentes teve sua origem na criação dos patronatos agrícolas, através 
do Decreto n° 12.893, em 28 de fevereiro de 1918. Seu primeiro nome foi Patronato Agrícola 
Visconde de Mauá, vinculado ao então Ministério dos Negócios da Agricultura, Indústria e 
Comércio. Foi instalado no interior do Núcleo Colonial Inconfidentes, instituição que distribuía 
terras a colonos estrangeiros que vinham para o Brasil. 

O Patronato Agrícola abrigava menores com dificuldades de ajustamento social, que 
eram recolhidos nos grandes centros urbanos e trazidos compulsoriamente à instituição, que 
inicialmente possuía uma função corretiva e educacional, já que oferecia instrução primária e 
noções práticas de agropecuária aos menores. 

Em 1934, sua função passou a ser de formação, transformando-se em Aprendizado 
Agrícola Visconde de Mauá. No seu percurso histórico, a instituição sofreu diversas 
modificações na sua nomenclatura e na sua forma de atuação. 

Em 1947, passou a denominar-se Escola de Iniciação Agrícola Visconde de Mauá e a 
ofertar cursos de Iniciação Agrícola. Em 1950, mudou-se para Escola Agrícola Visconde de 
Mauá. Em 1964, foi elevada à condição de Ginásio Agrícola Visconde de Mauá. Em 1967, 
passou a se vincular ao Ministério da Educação (MEC). 

Em 1973, com o nome de Colégio Agrícola Visconde de Mauá, passou a subordinar-se 
à Coordenação Nacional do Ensino Agropecuário (COAGRI), órgão autônomo do MEC, e a 
ofertar o curso Técnico Agrícola, em nível de 2º Grau. 

Em 1979, transformou-se em Autarquia Federal, sob a denominação de Escola 
Agrotécnica Federal de Inconfidentes (EAFI). Neste período, desenvolveu-se o sistema Escola-
Fazenda, destacando-se a implantação da Cooperativa-Escola como elo entre a escola e o 
mercado consumidor, consolidando a filosofia do “aprender a fazer e fazer para aprender”. 

Este fato proporcionou a integração de três mecanismos fundamentais: Sala de Aula, 
Unidades Educativas de Produção (UEPs) e Cooperativa-Escola. Como instrumentos 
complementares, desenvolveram-se os sistemas de Monitoria e Estágio Supervisionado. Essas 
ações perduraram por toda a década de 80 e foram responsáveis pela evolução da escola em 
todas as áreas pedagógicas, administrativas e de produção agropecuária. 

Em 1995, foram implantados os cursos Técnico em Informática e Técnico em 
Agrimensura, para egressos do Ensino Médio. 

Em 1998, eram oferecidos os cursos Técnico em Agropecuária, Técnico em Agricultura, 

Técnico em Zootecnia, Técnico em Agroindústria, Técnico em Informática e Técnico em 
Agrimensura, nas formas concomitante e sequencial, efetivando a separação do Ensino Médio 
do Ensino Profissional. 

Em 1999, destacaram-se os programas de Educação para Jovens e Adultos e o 
Telecurso 1º e 2º Graus, em convênio com a Prefeitura Municipal de Inconfidentes. 

Em 2004, com o objetivo de se tornar referência no Estado de Minas Gerais, a EAFI 
conseguiu aprovar a oferta do seu primeiro curso superior: Tecnologia em Gestão Ambiental 



 

 

na Agropecuária. Também neste período foi criada a Incubadora de Empresas de Base 
Tecnológica 
(Incetec). 

Com o intuito de ofertar outros cursos de nível superior, iniciou-se o processo para a 
implantação do curso de Tecnologia em Agrimensura, autorizado em 2006. 

Por meio da Lei n° 11.892/2008, o Governo Federal deu um salto na educação do país 
com a criação dos Institutos Federais, subordinados à Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. 

No Sul de Minas Gerais, as Escolas Agrotécnicas Federais de Inconfidentes, Machado e 
Muzambinho foram unificadas e foi criada uma Reitoria, na cidade de Pouso Alegre, nascendo 
assim o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 
(IFSULDEMINAS). 

Portanto, em 2008, cada uma das antigas escolas transformou-se em um campus do 
Instituto. Em 2010, foram criados mais três campi: Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre. 
Em 2013, foi instituído o Campus Avançado Três Corações e, em 2014, o Campus Avançado 
Carmo de Minas, totalizando oito campi. 

Atualmente, o Campus Inconfidentes oferece os seguintes cursos: 
Técnico Integrado ao Ensino Médio 

1. Agropecuária 

2. Informática 

3. Agrimensura 

4. Alimentos 

5. Meio Ambiente  
 

Técnico subsequente na modalidade em EaD 
1. Informática 
2. Fruticultura 
3. Administração  
4. Geoprocessamento 

 
Superior 

1. Tecnologia em Gestão Ambiental 

2. Tecnologia em Redes de Computadores 

3. Licenciatura em Matemática 

4. Licenciatura em Ciências Biológicas 

5. Licenciatura em História 

6. Licenciatura em Pedagogia (Presencial e EaD) 



 

 

7. Licenciatura em Educação do Campo - Ciências Agrárias (Regime de 
Alternância) 

8. Engenharia Agronômica 

9. Engenharia de Agrimensura e Cartográfica 

10. Engenharia de Alimentos 

11. Engenharia Ambiental 

Pós-Graduação Lato Sensu/Especialização 
1. Gestão Ambiental 

2. Gestão Ambiental para a Polícia Militar (EaD) 

3. Educação Infantil 

4. Educação Matemática (Presencial até 2019 e EaD a partir de 2020) 

5. Tecnologia para Internet das Coisas  
 

O Campus Inconfidentes possui Unidades Educacionais de Produção voltadas à parte 
zootécnica, agrícola e agroindustrial. Conta também com laboratórios, dos quais podem 
destacar-se: Laboratório de Sistemática e Morfologia Vegetal; Laboratório de Biologia Celular; 
Laboratório de Zoologia; Laboratório de Coleção Biológica de Vespas Sociais; Laboratório de 
Química; Laboratório de Anatomia Humana; Laboratório Interdisciplinar de Formação de 
Educadores (LIFE); Sala do PIBID; Museu de História Natural "Professor Laércio Loures"; 
Laboratório de Produção Vegetal; Laboratório de Microbiologia; Laboratório de Ensino de 
Matemática; Laboratório de Análise do Solo; Laboratório de Física do Solo; Laboratório de 
Bromatologia; Laboratório de Entomologia e Agroecologia; Laboratório de Resíduos Sólidos; 
Laboratório de Análises Física e Química da Água; Laboratório de Biotecnologia; Laboratório 
de Manejo de Bacias Hidrográficas; Laboratório de Geologia; Laboratório de Inseminação 
Artificial; Laboratório de Mecanização Agrícola; Laboratório de Fisiologia Vegetal; Laboratório 
de Fitopatologia; Laboratório de Sementes; Laboratório de Física; Laboratório de Informática 
(1, 2, 3, 4); Laboratório de Informática Orientada; Laboratório de Informática 
Empreendedorismo; Laboratório de Hardware; Laboratório de Redes; Laboratório de 
Sensoriamento Remoto; Laboratórios de Agrimensura/Equipamentos; Laboratório de 
Geoprocessamento; Laboratório Aberto de Hidráulica e Irrigação e Laboratório de Pesquisa 
em Biociências.  

Além disso, possui uma biblioteca equipada com salas de estudos, a qual oferece 
acesso à internet e salas de aulas com equipamentos audiovisuais como projetores e 
computadores. O Instituto ainda conta com um ginásio poliesportivo para desenvolvimento 
de atividades físicas e sala de jogos para entretenimento. 

O IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes está promovendo a acessibilidade através da 
adequação de sua infraestrutura física, curricular, por meio da inserção, na estrutura de seus 



 

 

cursos, de temáticas que abordem as políticas inclusivas, conforme previsto na Lei 
13146/2015 que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - Estatuto da 
Pessoa com Deficiência. 

Além disso, por meio da iniciativa dos servidores, docentes, técnicos administrativos e 
estudantes, alinhado com a política pública nacional, foi criado no Campus o Comitê de 
Gênero, Raça e Diversidade - DIVERSA com o objetivo de propor ações, projetos e programas 
institucionais relacionadas ao combate à desigualdade de gênero, à discriminação racial e a 
promoção da diversidade. 

A instituição também se propõe a promover o desenvolvimento dos seus alunos por 
meio de atividades artístico-culturais, esportivas e cívicas. A Coordenação de Esportes e a 
Coordenação de Arte e Cultura se organizam para atender os alunos dos cursos técnicos e 
superiores. A Coordenação de Esportes desenvolve treinamentos de atletismo, vôlei, futsal, 
basquete, handebol feminino, futebol de campo, xadrez e artes marciais (Karatê e Muay Thai) 
e dá ao estudante a possibilidade de representar a instituição em torneios e/ou campeonatos 
esportivos local, regional e nacional. A Coordenação de Arte e Cultura do Campus 
Inconfidentes, por meio da “Casa das Artes”, desenvolve projetos artísticos e culturais como 
Grupo de Teatro Arte Federal, Coral enCanto, Grupo de Língua, Cultura e Arte Italiana (ITA-
LICA), Projeto Som no Campus, Projeto Cordas e Som, Fanfarra Professor Gabriel Vilas Boas e 
IFCINE. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

5. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

O Curso Técnico em Geoprocessamento Integrado ao ensino médio do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – IFSULDEMINAS - Campus 
Inconfidentes, enquadra-se no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da 
Educação (BRASIL, 2016) no eixo tecnológico Infraestrutura. Está organizado por meio de uma 
sólida base de conhecimentos científicos e tecnológicos, possuindo uma carga horária total 
de 1200 horas. 

A base de conhecimentos científicos e tecnológicos do curso é composta pela 
educação profissional, em todos os campos onde se dá a preparação para o trabalho, e busca 
enfocar o trabalho como princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho 
manual/intelectual com o objetivo de formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes 
e cidadãos.  

Os cursos ofertados pelo Campus Inconfidentes são pautados pelo comprometimento 
com a escola básica e pública de qualidade, baseada no princípio da inclusão2; pelo 
reconhecimento de que a realidade social deve ser tomada como ponto de partida e o fator 
de cidadania como pano de fundo das ações educativas; pela elaboração de uma estrutura 
curricular que viabilize o diálogo com diferentes campos de conhecimentos possibilitando 
atualizações e discussões contemporâneas, visando a integração entre as áreas dos saberes; 
pelo caráter permanente e sistemático do processo de avaliação, considerando as 
singularidades dos sujeitos envolvidos no processo educacional; pelo reconhecimento da 
importância da educação para a promoção do desenvolvimento sustentável3 e para a 
superação das desigualdades sociais4.  

O IFSULDEMINAS Campus Inconfidentes conta com um corpo docente e técnico 
administrativo qualificado, equipamentos topográficos de última geração (teodolitos 
eletrônicos, níveis automáticos, estações totais e GPS geodésicos) que auxiliam nas aulas 
práticas, laboratórios de informática com programas específicos (topográficos: Topograph 
98SE, DataGeosis, Posição e TopoEVN, e GNSS: LGO (Leica Geo Office) e GNSS Solutions, além 
do AutoCAD e outros), e laboratório de Sensoriamento Remoto e Fotogrametria e robótica 
(QGIS, SPRING, E-foto, dentre outros) que permitem a formação de técnicos em 
geoprocessamento com as habilidades e competências demandadas pelo mundo do trabalho.  

Dessa forma, vem oferecer à sociedade um profissional com formação técnica e com 
visão empreendedora e humanística. O Técnico em Geoprocessamento é o profissional 
capacitado a aplicar técnicas e apresentar soluções adequadas nos processos de: análise e 
conversão de variados formatos de dados, padronização e modelagem de bancos de dados 
geográficos, estruturação de modelos urbanos e ambientais, elaboração de produtos 

                                                
2 Conforme Lei nº13146 de 06 de julho de 2015. 
3 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 02, de 15 de junho de 2012. Define 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa temática será 
contemplada nas disciplinas de Cadastro Ambiental Rural. 
4 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Define 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 



 

 

cartográficos em diferentes sistemas e projeções, execução do processamento e 
interpretação digital de imagens em diferentes sensores remotos e análise de dados espaciais 
e tabulares a partir do uso de Tecnologias Espaciais.  

Em complemento, conforme o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), para 
atuação como Técnico em Geoprocessamento, são fundamentais: conhecimentos e saberes 
relacionados à obtenção de dados espaciais e cadastrais, de mapeamento da superfície 
terrestre, auxiliando em atividades nas áreas de cartografia, fotogrametria, sensoriamento 
remoto e sistema de informação geográfica. Espírito de liderança, compromisso e ética para 
garantir o cumprimento da legislação e das normas técnicas vigentes. Conhecimentos 
relacionados à solução de problemas técnicos e trabalhistas e à gestão de conflitos.  

A organização curricular do curso contempla estudos sobre, normas técnicas e de 
segurança, redação de documentos técnicos, raciocínio lógico, formando técnicos que 
trabalhem em equipes com iniciativa, criatividade, sociabilidade e comunicação correta nas 
formas verbal e escrita. 

O Projeto Pedagógico que ora se apresenta é fruto do debate coletivo de todos os 
envolvidos no processo educativo e foi elaborado com base na investigação da realidade dos 
ingressantes e acadêmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. JUSTIFICATIVA 

Com base na Resolução CNE/CEB nº 03 de 21 de dezembro de 2018, que atualiza as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, considerando-se:   

 
Art. 3º O ensino médio é direito de todos e dever do Estado e da família e será 
promovido e incentivado com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho, conforme previsto no art. 205 da Constituição Federal 
e no art. 2º da Lei nº 9.394/1996 (LDB). (BRASIL, 2018. p.2) 
 

 E ainda da Lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia, e dá outras providências, em seu 
 

Art. 6o  Os Institutos Federais têm por finalidades e características: 

I - ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional 
nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional; [...] (BRASIL, 2008) 

  Reafirma-se o alinhamento da proposta do Instituto Federal em garantir o direito à 
educação e qualificação profissional aos cidadãos e o pleno desenvolvimento de nosso país. 

 Partindo-se da localização de nosso Campus Inconfidentes, no sul de Minas Gerais que 
conta com uma área de 49.523,893 𝐾𝑚2, já é possível vislumbrar a quantidade de 
oportunidades de atuação com o  Geoprocessamento, pois para executar qualquer obra de 
construção civil, no setor agrícola, de planejamento, no setor industrial e outros, que utilize o 
espaço tridimensional sobre a superfície terrestre ou em seus arredores, é necessária a 
presença de um profissional da área de Geoprocessamento. Ressalta-se que a região do sul 
de Minas Gerais, devido à proximidade de cidades como São Paulo, Campinas, Rio de Janeiro, 
além do próprio índice de crescimento da construção civil na região de entorno a 
Inconfidentes/MG, possui grande potencial para aproveitamento de profissionais técnicos 
ligados à área de Geoprocessamento. Dessa forma, para executar qualquer obra de 
construção civil, no setor agrícola, de planejamento, no setor industrial e outros, que utilize o 
espaço tridimensional sobre a superfície terrestre ou em seus arredores, é necessária a 
presença de um profissional da área de Geoprocessamento.  

Esse profissional tem competência para atuar na área de geoprocessamento e 
sensoriamento remoto, obtendo habilidades de orientação, execução de técnicas e análise 
dos dados georreferenciados obtidos através de softwares específicos e cálculos. Tem 
domínio e conhecimento de técnicas de representação do espaço em que vivemos, para que 
a utilização desse ambiente seja feita de forma segura e otimizada, considerando as 
viabilidades técnicas, econômicas e ambientais. 



 

 

O valor da geoinformação, setor ligado à área de Geoprocessamento, vem-se 
detonando surpreendentemente, pois é possível identificar, por exemplo, pessoas que não 
tinham ideia da importância em sua vida corriqueira do termo latitude/longitude. Atualmente, 
a mídia popularizou a praticidade do uso do receptor GNSS para localização e deslocamentos 
em grandes centros ou viagens intermunicipais.  

Segundo algumas revista eletrônicas da área de geotecnologias, por exemplo 
MundoGeo e InfoChannel, trazem em suas edições do ano de 2020, que a área de 
Geoprocessamento está em alta, aquecendo o mercado de trabalho. Hoje, a indústria espacial 
abre possibilidades para geração de empregos e inúmeras chances de desenvolvimento em 
diferentes áreas.   

As oportunidades de trabalho para o Técnico em Geoprocessamento estão espalhadas 
por todo o Brasil, inclusive no interior dos Estados, em que prefeituras requisitam esse 
profissional para atuar na área de cadastro técnico rural e urbano. Entretanto, caso o discente 
escolha para a continuidade da carreira acadêmica, cursos superiores, é totalmente possível 
e viável. 

Agrega-se a isso o fato de que a obrigatoriedade do levantamento topográfico em 
propriedades rurais com área superior a 1,5 mil hectares (lei 10267/01), surgida em 2001 com 
a implantação do Cadastro Nacional de Imóveis Rurais e ampliada gradativamente para 
propriedades de qualquer tamanho, foi em grande parte responsável pelo aquecimento do 
mercado. 

É importante citar que o país demanda uma qualificação de profissionais na área de 
Geoprocessamento superior à disponibilizada para o mercado a cada ano. Esse fato se deve à 
quantidade de Instituições de Ensino que oferecem cursos de nível técnico em 
Geoprocessamento. 

O Sul de Minas Gerais apresenta forte predominância de atividades agropecuárias e 
agroindustriais, crescentes projetos industriais, turismo, recreação e lazer. Além disso, as 
funções de levantamento, caracterização, cadastramento dos usuários e múltiplos usos da 
água, constituem a abertura de uma frente de trabalho de demanda permanente de 
profissionais da área de Geoprocessamento. 

O IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes possui toda infraestrutura para a oferta do 
Curso Técnico em Geoprocessamento, com salas de aulas, laboratórios de informática, 
equipamentos de última geração, pessoal docente e técnico-administrativo altamente 
qualificado, possui, também, uma Escola-Fazenda, cujo ambiente privilegiado (área de 223 
hectares) permite o desenvolvimento de aulas práticas e projetos de pesquisa e extensão. 
Entre outras aplicações, citam-se como exemplo:  

● Área de estudo para aplicação da Lei no 10.267/2001, que trata do 
georreferenciamento de imóveis rurais;  

● Aplicação em Sistemas de Informações Geográficas com dados 
georreferenciados dos levantamentos de campo; 



 

 

● Aplicação das técnicas de Sensoriamento Remoto nas diversas áreas científicas 
pela interpretação das imagens fornece subsídio para identificação dos 
recursos, problemas presentes no meio ambiente; 
 

As tendências tecnológicas, econômicas, políticas e ambientais apontam para uma 
grande demanda de profissionais formados em Cursos Técnicos em Geoprocessamento.  

O curso pretende oferecer a formação de profissionais no entorno do IFSULDEMINAS 
e para qualquer região de âmbito nacional e internacional, cuja demanda de mercado estará 
assegurada e para a qual são prospectados milhares de postos de serviço. Diante do exposto, 
verifica-se que a implantação do Curso Técnico em Geoprocessamento irá contribuirá de 
forma significativa no desenvolvimento regional, nacional, e além das fronteiras nacionais. 

 

7. OBJETIVOS DO CURSO 

 

7.1. Objetivo Geral 

O curso Técnico em Geoprocessamento tem por objetivo formar profissionais com 
competências no setor de geração, aquisição, armazenamento, análise, disseminação e 
gerenciamento de informações espaciais relacionadas com o ambiente e os recursos 
terrestres, atendendo às necessidades da sociedade e do processo produtivo a partir de 
competências técnicas e científicas, além da capacidade de relacionamento humano.  

7.2. Objetivos Específicos 

São objetivos específicos do profissional formado no curso Técnico em 
Geoprocessamento: 

  

● Formar técnicos em Geoprocessamento aptos a atuarem como agentes de mudança 
no setor produtivo, no campo da agrimensura e cartografia. 

● Formar técnicos aptos a atuarem na cadeia produtiva de acordo com as normas legais 
vigentes. 

● Desenvolver habilidades para ações conjuntas com as organizações públicas e privadas 
em projetos ligados à implantação e melhoria de áreas urbanas e rurais. 

● Desenvolver e executar ações que contribuam para o melhoramento socioeconômico 
da região bem como habilidades para manusear tecnologias aplicadas no campo da 
Informações Geoespaciais. 

● Desenvolver competências profissionais que atendam às exigências do mundo do 
trabalho, quanto ao controle de qualidade da produção e implantação de projetos 
ligados à área de Infraestrutura. 



 

 

● Desenvolver a formação de profissionais conscientes do seu potencial e das suas 
responsabilidades, na participação e na construção do mundo de trabalho, como 
membros ativos da sociedade em que vivem, objetivando o aprendizado contínuo, a 
postura ética. 

● Atuar como agentes de mudança no setor produtivo, desenvolvendo ações conjuntas 
com organizações públicas e/ou privadas na execução e elaboração de projetos ligados 
à implantação e melhoria de áreas urbanas e rurais, contribuindo para o 
desenvolvimento socioeconômico da região. Vale ressaltar a formação humanística 
deste profissional para que compreenda o contexto e necessidade do público a ser 
atendido. 

● Preparar para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de 
modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento posteriores; 

● Consolidar e o aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, 
possibilitando o prosseguimento de estudos; 

● Compreender os fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, 
relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina; 

● Pesquisar as prática pedagógica para inovação, criação e construção de novos 
conhecimentos; 

● Empregar as técnicas de sensoriamento remoto, fotogrametria e sistemas de 
informações geográficas, enfim os conhecimentos de geotecnologias aplicados nas 
áreas de saneamento básico, telecomunicações, transmissões de energia elétrica, 
barragens, agricultura de precisão, irrigação e transportes urbanos, entre outras. 

● Dar apoio de às equipes de campo para a execução de projetos que empregam 
técnicas de sensoriamento remoto, fotogrametria e sistemas de informações 
geográficas. 

● Compilar dados e operar softwares de automação topográfica, GNSS, GIS e de 
processamento digital de imagens. 

● Liderar e organizar equipes de trabalho com espírito altivo, senso crítico e visão macro 
do empreendimento. 

● Prestar assistência técnica na compra, venda, utilização de equipamentos 
especializados e softwares de sensoriamento remoto, fotogrametria e sistemas de 
informações geográficas. 

 

 



 

 

8. FORMAS DE ACESSO 

 
O acesso ao curso será feito por meio de processo seletivo público, realizado pela 

Comissão Permanente de Processo Seletivo (COPESE), podendo se candidatar pessoas 
que já tenham concluído o Ensino Fundamental e estejam na faixa etária adequada. 

Os estudantes ingressam no IFSULDEMINAS por meio de processo seletivo 
promovido de acordo com a Lei nº 12.7115 e Lei nº 13.409, de 2016, onde 5% das vagas 
são reservadas a candidatos com deficiência e 50% se destinam a candidatos que 
optaram por concorrer por meio do sistema de cotas. Portanto, para as vagas de 
ingresso, serão consideradas as ações afirmativas constantes na legislação brasileira e 
em regulamentações internas do IFSULDEMINAS e aquelas de ampla concorrência. 

O processo seletivo será divulgado por meio de edital publicado pelo 
IFSULDEMINAS, com indicação de requisitos, condições sistemáticas do processo e 
número de vagas oferecidas. Os candidatos também poderão ingressar por meio de 
transferências interna, externa e ex officio. As transferências internas e externas estão 
condicionadas à disponibilidade de vagas no curso pretendido, compatibilidade 
curricular e aprovação em teste de conhecimentos. A transferência ex officio está 
condicionada à compatibilidade curricular e à comprovação de que o interessado ou o 
familiar do qual o interessado depende teve o local de trabalho alterado por remoção 
ou transferência6. 

O curso será oferecido no período diurno (matutino e vespertino). O número de 
vagas oferecidas será de 35 por turma, com ingresso anual. O candidato que se 
considerar carente poderá solicitar avaliação socioeconômica para fins de isenção da 
taxa de inscrição.  

 
8.1 Público-alvo 
  

Em atendimento à Lei no 12.711, de 29 de agosto de 2012, regulamentada pelo 
Decreto 7.824/12 e Portaria Normativa 18/2012, alterada pela Portaria Normativa 19/2014, 
do total das vagas ofertadas, 50% (cinquenta por cento) serão reservadas à inclusão social 
pelas vagas de ação afirmativa para candidatos que tenham cursado integralmente o Ensino 
Médio em escolas públicas, respeitando-se a proporção mínima de 25% autodeclarados 
pretos, pardos e indígenas do último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) para o estado de Minas Gerais. Os outros 50% serão destinados à ampla concorrência, 
                                                
5 Conf. a Lei Nº 9.536, de 11/12/2005. Regulamenta o parágrafo único do art. 49 da Lei nº 9.394, de 20/12/1996. 
6 Resolução CONSUP/IFSULDEMINAS nº 93/2019. Dispõe sobre a aprovação das Normas Acadêmicas dos Cursos Integrados 
da Educação Técnica Profissional de Nível Médio. Atualizada pela Resolução CONSUP/IFSULDEMINAS nº 157/2022, de 01 de 
fevereiro de 2022 e Resolução CONSUP/IFSULDEMINAS nº 321/2023. de 29 de março de 2023. 

 
 
 
 



 

 

sendo que, destes, 5% serão reservados para candidatos com deficiências, comprovadas por 
laudo, conforme estabelecido no Decreto 5.296/2004 e na Lei 12.674/12 e critérios 
estabelecidos pelo Campus Inconfidentes no edital seletivo. 

A distribuição das vagas de ação afirmativa será feita em oito grupos, para 
candidatos(as) que tenham cursado integralmente ensino médio em escolas públicas, 
conforme disposto abaixo: 

A. L1 - Candidatos(as) com renda familiar bruta per capita* igual ou inferior a 1,5 salário 
mínimo; 

B. L2 - Candidatos(as) autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar 
bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo ; 

C. L5 - Candidatos(as) com renda familiar bruta per capita superior a 1,5 salário mínimo; 
D. L6 - Candidatos(as) autodeclarados pretos, pardos ou indígenas com renda superior a 

1,5 salário mínimo; 
E. L9 - Candidatos(as) que sejam pessoas com deficiência, com renda familiar bruta per 

capita igual ou inferior a 1,5 salário mínimo ; 
F. L10 - Candidatos(as) que sejam pessoas com deficiência, autodeclarados pretos, 

pardos ou indígenas, e com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário 
mínimo. 

G. L13 - Candidatos(as) que sejam pessoas com deficiência com renda familiar bruta per 
capita superior a 1,5 salário mínimo. 

H. L14 - Candidatos(as) que sejam pessoas com deficiência, autodeclarados pretos, 
pardos ou indígenas e com renda superior a 1,5 salário mínimo. 

No ato da inscrição, o(a) candidato(a) deverá optar se concorrerá à reserva de vaga de 
ação afirmativa, às pessoas com deficiência, ou se concorrerá às vagas de ampla concorrência. 
As vagas de ampla concorrência serão destinadas aos candidatos que não atendam à ação 
afirmativa, que não comprovarem a sua deficiência de acordo com critérios estabelecidos pelo 
Campus Inconfidentes no edital seletivo ou que não queiram participar do sistema de reserva 
de vagas. 

Somente poderão concorrer às vagas reservadas às ações afirmativas, os estudantes 
que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em escolas públicas, em cursos regulares 
ou no âmbito da modalidade de Educação de Jovens e Adultos ou tenham obtido certificado 
de conclusão com base no resultado Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, do Exame 
Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos – ENCCEJA ou de exames de 
certificação de competência ou de avaliação de jovens e adultos realizados pelos sistemas 
estaduais de ensino.  

Obs.: De acordo com o Art. 2° da Portaria Normativa n° 18/2012, inciso II, escola 
pública é uma instituição de ensino criada ou incorporada, mantida e administrada pelo Poder 
Público, nos termos do inciso I, do art. 19, da Lei 9.394/96.  

Não poderão concorrer às vagas reservadas às ações afirmativas os estudantes que 
tenham cursado o Ensino Médio integralmente ou em parte em escolas particulares, inclusive 



 

 

com bolsa de estudos. As vagas reservadas serão preenchidas segundo a ordem de 
classificação, de acordo com a pontuação obtida pelos candidatos, por curso, dentro de cada 
um dos grupos. No caso de não preenchimento de qualquer uma das ações afirmativas, as 
vagas serão assim distribuídas: 

As vagas reservadas aos estudantes inseridos na ação afirmativa L2 serão ofertadas, 
pela ordem: 

a) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L1, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L9, depois ao L10, depois ao L2, depois ao L14, depois ao L6, 
depois ao L13 e depois ao L5. 

b) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L9, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L1, depois ao L10, depois ao L2, depois ao L14, depois ao L6, 
depois ao L13 e depois ao L5. 

c) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L2, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L10, depois ao L9, depois ao L1, depois ao L14, depois ao L6, 
depois ao L13 e depois ao L5. 

d) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L10, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L2, depois ao L9, depois ao L1, depois ao L14, depois ao L6, depois 
ao L13 e depois ao L5. 

e) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L5, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L13, depois ao L14, depois ao L6, depois ao L10, depois ao L2, 
depois ao L9 e depois ao L1. 

f) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L13, estas serão ofertadas, 
prioritariamente ao L5, depois ao L14, depois ao L6, depois ao L10, depois ao L2, depois 
ao L9 e depois ao L1. 

g) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L6, estas serão ofertadas, 
prioritariamente, ao L14, depois ao L13, depois ao L5, depois ao L10, depois ao L2, 
depois ao L9 e depois ao L1. 

h) No caso de não preenchimento das vagas reservadas ao L14, estas serão ofertadas, 
prioritariamente ao L6, depois ao L13, depois ao L5, depois ao L10, depois ao L2, depois 
ao L9 e depois ao L1. 

i) As vagas que restarem após a aplicação do disposto acima, serão oferecidas a 
candidatos(as) da ampla concorrência. 

j) No caso de não preenchimento das vagas destinadas a pessoas com deficiência (PcD 
Geral), as vagas serão encaminhadas para ampla concorrência. 

Os períodos de matrícula e de re-matrícula estão previstos em calendário acadêmico. 
Desta forma, os discentes deverão ser comunicados sobre normas e procedimentos com 
antecedência devendo o Campus promover ampla divulgação.  



 

 

9. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO E ÁREAS DE ATUAÇÃO 

O Técnico em Geoprocessamento elabora produtos cartográficos a partir de fotos 
terrestres, aéreas e imagens de satélite. Analisa dados espaciais. Utiliza ferramentas de 
geoprocessamento. Cria modelos de fenômenos ambientais. Define consultas relacionadas 
aos fenômenos mapeados para geração de relatórios e mapas temáticos. Presta assistência 
técnica na compra, venda e utilização de equipamentos especializados. Coordena e 
supervisiona a execução de serviços técnicos.  

O Técnico em Geoprocessamento atua na orientação, execução de técnicas e análise 
dos dados georreferenciados obtidos através de softwares específicos, em projetos dos mais 
variados sistemas, sempre respeitando as questões ambientais e legislação pertinente ao 
assunto. Executa, por meio de técnicas de mensuração e automatização, a coleta de dados 
para o georreferenciamento de imóveis. Interpreta fotografias aéreas ou imagens de satélites. 
Elabora plantas, cartas e mapas georreferenciados (conforme Catálogo Nacional dos Cursos 
Técnicos, edição 2016). 

O Técnico em Geoprocessamento deverá ser capaz de: 

● Aplicar a legislação e as normas técnicas vigentes.  
● Identificar as superfícies e sistemas de referência, as projeções cartográficas e 

os sistemas de coordenadas. 
● Planejar serviços de aquisição, tratamento, análise e conversão de dados 

georreferenciados, selecionando técnicas e ferramentas adequadas. 
● Utilizar programas específicos para aquisição, tratamento e análise de dados 

georreferenciados. 
● Identificar os tipos, a estrutura de dados e as aplicações de um sistema de 

informações geográficas. 
● Ser um profissional com conhecimento técnico científico, capacitação técnica 

e habilidades para definição, promoção e aplicação de políticas de 
desenvolvimento, atuando em equipe multidisciplinar, respeitando a 
legislação vigente e os princípios éticos da profissão. 

● Ser um profissional competente, atuante, pesquisador, capaz de contribuir 
para a solução dos problemas técnicos socioambientais. 

● Ter capacidade para desenvolver com habilidade as suas atividades 
profissionais, bem como, atualizar-se, acompanhando o desenvolvimento 
científico e tecnológico da área. 

● Ter capacidade para desenvolver suas aptidões, talentos e conhecimentos, 
assegurando o respeito à liberdade, à dignidade humana e à livre expressão do 
pensamento. 

● Ter consciência de que a preservação do meio ambiente é fundamental no 
exercício profissional. 

● Elaborar mapas a partir de dados georreferenciados, utilizando métodos e 
equipamentos adequados. 



 

 

● Identificar os diferentes sistemas de sensores remotos, seus produtos, suas 
técnicas de tratamento e de análise de dados. 

10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A proposta pedagógica do curso está organizada por núcleos que favorecem a 
prática da interdisciplinaridade, apontando para o reconhecimento da necessidade de 
uma educação profissional e tecnológica, articulada a conhecimentos científicos, 
experiências e saberes advindos do mundo do trabalho. Trata-se de uma concepção 
curricular que favorece o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras e 
articula o conceito de trabalho, ciência, tecnologia e cultura. Assim, possibilita-se a 
construção do pensamento tecnológico crítico e a capacidade de intervir em situações 
concretas, além de permitir a integração entre educação básica e formação profissional 
e a realização de práticas interdisciplinares. O curso está estruturado em núcleos 
segundo a seguinte concepção: 

 

● Núcleo básico: relativo a conhecimentos do ensino médio (Linguagens, Códigos 
e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias e Ciências da Natureza, 
Matemática e suas tecnologias), contemplando conteúdos de base científica e 
cultural basilares para a formação humana integral. 

● Núcleo integrador: relativo a conhecimentos do ensino médio e da educação 
profissional, traduzidos em conteúdos de estreita articulação com o curso e 
elementos expressivos para a integração curricular. 

● Núcleo tecnológico: relativo a conhecimentos da formação técnica específica, de 
acordo com o campo de conhecimentos do eixo tecnológico, com a atuação 
profissional e as regulamentações do exercício da profissão. Contempla 
disciplinas técnicas que atendem as especificidades e demandas da região. 
 

Tabela 1 – Estrutura de Organização da Matriz Curricular 

Núcleos/ Disciplinas Carga horária (h) Acumulado (h) 

Núcleo Básico 1766h40 1766h40  

Núcleo Tecnológico 1100 1866h40  

Núcleo Integrador 400 3266h40  

Disciplinas Obrigatórias 3266h40 3266h40 

Estágio Curricular 60 3326h40 

Optativas 33h20 3360h  



 

 

 

 

As alterações que estão ocorrendo na educação brasileira e mundial7 apontam 
para uma estruturação curricular flexível8, que procure superar um ensino 
compartimentado, focado em disciplinas isoladas. A modalidade integrada possibilita 
diálogos entre as áreas de conhecimento e entre o ensino básico e ensino técnico, de 
modo a otimizar o conteúdo e promover o desenvolvimento de uma postura humana e 
crítica, que pode também se pautar em valores éticos e morais, num mundo em 
constante mudança. 

O “currículo integrado” organiza o conhecimento e desenvolve o processo de 
ensino-aprendizagem de forma que os conceitos sejam apreendidos como sistema de 
relações de uma totalidade concreta que se pretende explicar/compreender. No 
trabalho pedagógico, o método de exposição deve restabelecer as relações dinâmicas e 
dialéticas entre os conceitos, reconstituindo as relações que configuram a totalidade 
concreta da qual se originaram, de modo que o objeto a ser conhecido revele-se 
gradativamente em suas peculiaridades próprias (BRASIL, 2007)9. 

Tal proposta pedagógica tem em vista a necessidade de uma nova postura que 
não se reduza à esfera didático-pedagógica, mas estende-se a um novo pensar a respeito 
do mundo, das relações dos homens entre si, com ele mesmo e com a natureza. 

As diretrizes do Ministério da Educação destacam, ainda, que a dificuldade em 
propor novos arranjos curriculares reside no fato de que: “ninguém promove o 
desenvolvimento daquilo que não teve oportunidade de construir em si mesmo. 
Ninguém promove a aprendizagem de conteúdos que não domina, nem a construção de 
significados que não possui, ou a autonomia que não teve a oportunidade de construir”. 
Iniciativas que vem ao encontro da superação da dicotomia entre ensino propedêutico 
e ensino técnico, não são fáceis de serem implantadas uma vez, que há anos afirma-se 
que são conhecimentos de naturezas distintas10. 

Nessa proposição da matriz curricular, para o curso Técnico em 
Geoprocessamento integrado, após análise e formação de grupos de estudo entre 
docentes, setor pedagógico e direção, observou-se que há disciplinas da área técnica e 
básica que se complementam. Este arranjo possibilita um ensino mais contextualizado 
às especificidades do curso Técnico em Geoprocessamento Integrado ao Ensino Médio. 
Ademais os outros conteúdos curriculares são apresentados de forma interdisciplinar 
entre as áreas de estudo, possibilitando ao aluno a aquisição de uma visão integrada e 

                                                
7 reportagem disponível em: http://rescola.com.br/finlandia-sera-o-primeiro-pais-do-mundo-a-abolir-a-
divisao-do-conteudo- escolar-em-materias?lang=pt. 
8 Conf. Base Nacional Comum Curricular - Ensino Médio. 
9 Conf. Documento Base: Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio. 
MEC/SETEC, 2007. 
10 Conf. Parecer CNE/CEB nº. 39/2004. Aplicação do Decreto nº 5.154/2004 na Educação Profissional Técnica 
de nível médio e no Ensino Médio. 



 

 

articulada das áreas de atuação do formando. 
O IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, visando implantar um modelo de 

organização curricular que privilegia as inovações, sem, contudo, desconsiderar as 
exigências legais de um sistema educacional, oferece à sociedade uma modalidade de 
formação que busca atender às necessidades sociais da região, dando oportunidade 
àqueles que buscam para além de uma formação técnica profissionalizante. 

Aproveitando-se a vocação do Campus Inconfidentes a sua necessária 
articulação com os arranjos produtivos locais e seu comprometimento com o 
desenvolvimento sustentável, a proposta pedagógica do curso privilegia o trabalho 
coletivo e ações que envolvam docentes, técnicos administrativos e os sujeitos em 
formação, em projetos/propostas de interesse das comunidades locais. Poderão ser 
articuladas pelas áreas de formação ações nos seguintes formatos11: Laboratórios: 
atividades que envolvam observação, experimentação e produção em uma área de 
estudo e/ou o desenvolvimento de práticas de um determinado campo (línguas, 
jornalismo, comunicação e mídia, humanidades, ciências da natureza, matemática etc.). 
Oficinas: espaços de construção coletiva de conhecimentos, técnicas e tecnologias, que 
possibilitam articulação entre teorias e práticas (produção de objetos/equipamentos, 
simulações de “tribunais”, quadrinhos, audiovisual, legendagem, fanzine, escrita 
criativa, performance, produção e tratamento estatístico etc.). Clubes: agrupamentos 
de estudantes livremente associados que partilham de gostos e opiniões comuns 
(leitura, conservação ambiental, desportivo, cineclube, fã-clube, etc.). Observatórios: 
grupos de estudantes que se propõem, com base em uma problemática definida, a 
acompanhar, analisar e fiscalizar a evolução de fenômenos, o desenvolvimento de 
políticas públicas etc. (imprensa, juventude, democracia, saúde da comunidade, 
participação da comunidade nos processos decisórios, condições ambientais etc.). 
Incubadoras: estimulam e oferecem condições ideais para o desenvolvimento de 
determinado produto, técnica ou tecnologia (plataformas digitais, canais de 
comunicação, páginas eletrônicas/sites, projetos de intervenção, projetos culturais, 
protótipos etc.). Núcleos de estudos: desenvolvem estudos e pesquisas, promovem 
fóruns de debates sobre um determinado tema de interesse e disseminam 
conhecimentos por meio de eventos, seminários, palestras, encontros, colóquios, 
publicações, campanhas etc. (juventudes, diversidades, sexualidade, mulher, juventude 
e trabalho etc.). Núcleos de criação artística: desenvolvem processos criativos e 
colaborativos, com base nos interesses de pesquisa dos jovens e na investigação das 
corporalidades, espacialidades, musicalidades, textualidades literárias e teatralidades 
presentes em suas vidas e nas manifestações culturais das suas comunidades, 
articulando a prática da criação artística com a apreciação, análise e reflexão sobre 
referências históricas, estéticas, sociais e culturais (artes integradas, videoarte, 
performance, intervenções urbanas, cinema, fotografia, slam, hip hop etc.). 

                                                
11 Conf. Base Nacional Curricular Comum - Ensino Médio. 



 

 

Além disso, o currículo do curso prevê a Educação em Direitos Humanos12 
concebida com o objetivo de formação para a vida e para a convivência, como forma de 
vida e de organização social, política, econômica e cultural nos níveis regionais, nacionais 
e planetário na perspectiva de promover a educação para a mudança e a transformação 
social, fundamentada nos princípios da dignidade humana, igualdade de direitos, 
reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades, laicidade do Estado, 
democracia na educação, transversalidade, vivência e globalidade e sustentabilidade 
socioambiental. Estes princípios devem permitir aos educandos, numa perspectiva 
crítica, buscar alternativas que lhes possibilitem tanto se manterem inseridos no sistema 
produtivo, frente aos avanços tecnológicos acelerados, como também abrir novas 
oportunidades por meio da autonomia, do espírito investigativo e do respeito a si 
mesmo e ao próximo. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana e Indígena13 foram pensadas em uma perspectiva educativa 
que forme sujeitos que respeitem, valorizem e reconheçam a diversidade humana, 
valorização e respeito às pessoas negras e indígenas, à sua descendência, sua cultura e 
história, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena 
brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional. A proposição é de que 
tais questões sejam trabalhadas, tanto de modo transversal ao currículo, como em 
projetos integradores, e de forma articulada às disciplinas. 

Para Silva (2010)14, o currículo está centralmente envolvido naquilo que somos, 
naquilo que nos tornamos, naquilo que nos tornaremos. Deste modo, ainda numa 
perspectiva inclusiva, entendemos que o processo formativo precisa ampliar as 
experiências educativas dos sujeitos e a Língua Brasileira de Sinais15, Libras, foi inserida 
como disciplina optativa, como possibilidade de enriquecimento da formação e de 
sensibilização sobre a cidadania do sujeito surdo. 

O estudante que fizer a opção por se matricular na disciplina de Libras, terá 
registrado no histórico escolar a carga horária cursada, a frequência e o aproveitamento. 
O período de oferta/vagas, bem como demais disposições sobre a matrícula na disciplina 
optativa serão regidos por edital próprio a ser publicado pelo Campus. 

A Educação Ambiental16, entendida como os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente foi pensada, 
nesta proposta pedagógica, como uma prática educativa integrada, contínua e 

                                                
12 Conf. Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012 que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos. 
13 Conf. Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012 que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos e Lei nº 11.645, de 10 de março 2008 
14 SILVA, T. T. da. O currículo como fetiche: a poética e a política do texto curricular. Belo Horizonte: Autêntica, 
2010. 
15 Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 
16 Lei n° 9.795, de 25 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental e dá outras providências. 



 

 

permanente e será trabalhada de forma interdisciplinar e orgânica no currículo, por 
meio de disciplinas e/ou projetos integradores. 

A prática profissional prevista na organização curricular do curso relacionada aos 
fundamentos científicos e tecnológicos do eixo tecnológico a que o curso Técnico em 
Geoprocessamento está vinculada e orientada para a pesquisa como princípio 
pedagógico, possibilitando ao estudante enfrentar o desafio do desenvolvimento da 
aprendizagem permanente permitindo diferentes situações de vivência, aprendizagem 
e trabalho, como experimentos e atividades específicas em ambientes especiais, tais 
como laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, ateliês e outros, bem como 
investigação sobre atividades profissionais, projetos de pesquisa e/ou intervenção, 
visitas técnicas, simulações, observações e outras17. A articulação teoria e prática deverá 
estar expressa nos planos de ensino. 

Para Grabowski (2013)18, a cidadania política significa ter os instrumentos de 
leitura da realidade social que permitam aos jovens e adultos reconhecerem os seus 
direitos básicos, sociais e subjetivos e a capacidade de organização para poder fruí-los. 
No plano da formação profissional, a cidadania supõe a não separação desta com a 
educação básica. Trata-se de superar a dualidade estrutural que separa a formação geral 
da específica, a formação técnica da política, lógica dominante no Brasil, da colônia aos 
dias atuais. Uma concepção que naturaliza a desigualdade social postulando uma 
formação geral para os filhos da classe dominante e de adestramento técnico 
profissional para os filhos da classe trabalhadora. 

O Campus Inconfidentes, fundamentado na transversalidade dos saberes, busca 
estabelecer uma estrutura curricular que possibilite à comunidade escolar vivenciar 
situações de aprendizagem que tratem das temáticas previstas na legislação como a 
educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009. Resolução /CD/FNDE nº 38, de 16 
de julho de 2009, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da 
educação básica no Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE)), o respeito 
valorização do idoso (Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003) e a educação para o 
trânsito (Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito 
Brasileiro) a instituição assumirá o compromisso ético de abordar estes temas na 
formação do educando. 

 

 
 

 

                                                
17 Resolução N.º 6, de 20 de setembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio. 
18 GRABOWSKI, G. Políticas públicas, Estado e cidadania. In: MARTINS, R.P.; MACHADO, C.R.S. (org.). 
Identidades, movimentos e conceitos: fundamentos para discussão da realidade brasileira. 2.ed. Novo 
Hamburgo, Feevale, 2013. 



 

 

10.1. Representação gráfica do perfil de formação 
 
A Figura 1 apresenta um esquema gráfico da matriz curricular do Curso Técnico em 

Geoprocessamento Integrado ao Ensino Médio identificando as disciplinas que compõem os 
núcleos estruturante, integrador, tecnológico e optativo. 

Todas as disciplinas que contém carga horária prática, deverá evidenciar no 
Plano de Ensino, a distribuição da carga horária teórica e prática. 

 

 
Quadro 1. Esquema da matriz curricular do curso Técnico em Geoprocessamento integrado ao ensino médio. 

 

  



 

 

10.2. Matriz Curricular 

COMPONENTES CURRICULARES 1ºANO 2ºANO 3ºANO CHT 
A/S A/A CH/A A/S A/A CH/A A/S A/A CH/A 

NÚCLEO BÁSICO 
Língua Portuguesa  3 120 100h 3 120 100h 3 120 100h 300h 
Literatura       3 120 100h 100h 
Educação Física 1 40 33h20 1 40 33h20 1 40 33h20 100h 
Matemática 3 120 100h 3 120 100h 3 120 100h 300h 
Física 2 80 66h40 2 80 66h40 2 80 66h40 200h 
Química 2 80 66h40 2 80 66h40 2 80 66h40 200h 
Biologia 2 80 66h40 2 80 66h40 2 80 66h40 200h 
Geografia 2 80 66h40 2 80 66h40    133h20 
História     2 80 66h40 2 80 66h40 133h20 
Filosofia    2 80 66h40    66h40 
Gestão Empreendedora       1 40 33h20 33h20 
TOTAL DA BASE NACIONAL COMUM 15  500 19  633h20 19  633h20 1766h4

0 
NÚCLEO INTEGRADOR 

Arte 1 40 33h20       33h20 
Topografia e Processamento de Dados 
Geoespaciais 

3 120 100h       100h 

Língua Inglesa 1 40 33h20 1 40 33h20 1 40 33h20 100h 
Introdução à Geoestatística    2 80 66h40    66h40 
Língua Espanhola       1 40 33h20 33h20 
Sociologia       2 80 66h40 66h40 

TOTAL DO NÚCLEO INTEGRADOR 5  166h40 3  100h 4  133h20 400h 
NÚCLEO TECNOLÓGICO 

Desenho Auxiliado por Computador 2 80 66h40       66h40 
Fundamentos de Geodésia 2 80 66h40       66h40 
Introdução ao Geoprocessamento 1 40 33h20       33h20 
Introdução à Programação    2 80 66h40    66h40 
Projeto Prático 1    1 40 33h20    33h20 
Cartografia    4 160 133h20    133h20 
Princípios e aplicações de Sensoriamento 
Remoto 

   2 80 66h40    66h40 

Fotogrametria aplicada com drones    4 160 133h20    133h20 
Projeto Prático 2        2 80 66h40 66h40 
Banco de Dados Geográficos       2 80 66h40 66h40 
Sistemas de Informações Geográficas 
aplicado ao Transporte e ao Meio Ambiente 

      3 120 100h 100h 

Processamento Digital de Imagens de 
Observações da Terra 

      3 120 100h 100h 

Cadastro Técnico Multifinalitário       2 80 66h40 66h40 
Cadastro Ambiental Rural       1 40 33h20 33h20 
Processamento de dados GNSS aplicado ao 
georreferenciamento de imóveis rurais 

      2 80 66h40 66h40 

TOTAL DO NÚCLEO TECNOLÓGICO 5  166h40 13  433h20 15  500h 1100h 
Estágio Curricular Obrigatório 60h 
Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS (optativa) 33h20 
  
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3266h4

0 

 

  



 

 

11. EMENTÁRIO 

As disciplinas foram divididas em 4 (quatro) núcleos, divididos em Básico, 
Integrador, Tecnológico e Optativo. As aulas são em regime anual, com hora/aula de 50 
minutos. A carga horária por aula está dividida da seguinte forma: 

a) 1 aula representa uma carga horária de 33h 20 

b) 2 aulas representam uma carga horária de 66h 40 

c) 3 aulas representam uma carga horária de 100h 

d) 4 aulas representam uma carga horária de 133h 20  
 

11.1. Conteúdos  - 1° ano 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA I 

CARGA HORÁRIA: 100h NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 3 
Ementa 

Elementos da linguagem. Funções da linguagem. Modalidades da língua. Variações 
linguísticas. Ortografia Estrutura e formação de palavras. Gêneros Textuais. Tipologia 
Textual: Narração e Descrição. Vícios de linguagem. Figuras de Linguagem. Fonética e 
Fonologia. Acentuação. Leitura e Interpretação de Textos. 

Bibliografia Básica 
1.  HERNANDES, R.; MARTIN, V. L. Língua Portuguesa. Curitiba: Editora Positivo, v. 1, 

2013. 
2.  SARMENTO, L. L.; TUFANO, D. Português, Literatura, Gramática, Produção de 

Texto. São Paulo: Moderna, 2010. 
3.  CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens. 5. ed. São Paulo: Atual 

Editora, 2005. 
Bibliografia Complementar 

1.  DOMINGUES MAIA, J. Redação, Língua e Literatura. São Paulo: Editora Ática, 
1989. 

2.  GUIMARÃES, F.; GUIMARÃES, M. A gramática lê o texto. São Paulo: Moderna, 
1997. 

3.  NETO, P. C.; INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 
1997. 

4.  PASCHOALIN, M. A.; SPADOTO, N. T. Gramática, teoria e exercícios. FTD S.A, 
2008. 

5.  SARMENTO, L. L. Oficina de Redação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
 
 
  



 

 

 
TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA I 

CARGA HORÁRIA: 33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 
Ementa 
Abordagem instrumental de leitura. Gêneros textuais. Estudo Linguístico. Leitura de 
interesse. 
Gramática básica da língua inglesa. 

Bibliografia Básica 
1. TAVARES, K. C. de A.; FRANCO , C. de P. Way to Go, Língua Estrangeira Moderna. São 
Paulo: Ática, 2013. 
2. MUNHOZ, R. Inglês Instrumental Módulo I. São Paulo: Texto novo, 2003. 
3. MUNHOZ, R. Inglês Instrumental Módulo II. São Paulo: Texto novo, 2003. 
Bibliografia Complementar 
1. CATRIEGLI, M. G. Dicionário Inglês-Português: Turismo, hotelaria & Comércio. São 
Paulo: Aleph, 2000. 
2. MURPHY, R. Essential Grammar in Use: gramática básica da Língua Inglesa. 2.ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2010. 
3. BOECKNER, K.; BROWN, P. C. Oxford English for computing. 7 ed. Oxford: Oxford 
University Press,1997 
4. Manuais dos aparelhos utilizados no curso de agrimensura. 
5- MARQUES, A. Learn and Share in English. Editora Ática. São Paulo. 2017. Volume 1. 

 
 
 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE 

CARGA HORÁRIA: 33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 
Ementa 
Estudo dos conceitos fundamentais da História da Arte e da Estética. Análise dos 
elementos constitutivos da obra: forma, estilo e iconografia. Conhecimento das 
diferentes linguagens artísticas e suas especificidades. Estudo das heranças artísticas das 
matrizes formadoras da identidade e cultura brasileira. Valorização do fazer e do fruir 
arte como forma de conhecer o 
mundo. Análise crítica da arte em suas várias vertentes e desdobramentos. 
Bibliografia Básica 
1. BOZZANO, H. B. Arte em interação. 2. ed. São Paulo: IBEP, 2016. 
2. GOMBRICH, E. H. A história da Arte. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
3. SANTOS, M. G. V. P. dos. História da arte. São Paulo: Editora Ática, 2001. 
Bibliografia Complementar 



 

 

1. ARTE / Vários autores. Curitiba: SEED – PR, 2006. 
2. BARBOSA, A. M. A imagem no ensino da arte: anos oitenta e novos tempos. São 
Paulo: Perspectiva, 1991. 
3. BERTHOLD, M. História mundial do teatro. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
4. BOZZANO, H. B. Arte em interação / Hugo B. Bozzano, Perla Frenda, Tatiane Gusmão. 
2. ed. - São Paulo: IBEP, 2016. 
5. BRASIL. Secretaria da Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: 
ensino médio. Brasília, 2002. 

 
TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA I 

CARGA HORÁRIA: 33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 
Ementa 
Elementos da cultura corporal de movimento como jogos, esportes, lutas, atividades 
rítmicas e expressivas como dança e ginástica, em suas dimensões: cultural, social e 
biológica, considerando a fase de desenvolvimento do aluno no processo de 
escolarização. Conhecimentos sobre o corpo. Sistema esquelético. Importância da prática 
da atividade física regular para a qualidade de vida, preservação e manutenção da saúde. 
O desenvolvimento da autonomia, da cooperação, da participação social e da afirmação 
de valores e de princípios democráticos do aluno a partir das 
questões relativas à cultura corporal. 
Bibliografia Básica 
1. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
Educação física / Secretaria de Educação Médio. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
2. MINAS GERAIS. Secretaria de Estado da Educação. Proposta curricular: educação física, 

2006. 
3. MOREIRA, W. W; SIMOES, R; MARTINS, I. C. Aulas de educação física no ensino médio. 

2. ed. 
Campinas: Papirus, 2012. 
Bibliografia Complementar 
1. E- LEDESMA, M. R. K; LUVISOLO, H. Esporte de rendimento e esporte na escola. 

Campinas: Autores Associados, 2008. 
2. NEIRA, M. G; NUNES, M. L.F. Educação física, currículo e cultura. 1. ed. São Paulo: 

Phorte, 2005. 
3. NEIRA, M. G; NUNES, M. L. F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. 2. 

ed. São Paulo: Phorte, 2008. 
4. ROSSETO JR. A; D'ANGELO, F. L; COSTA, C. M. Práticas pedagógicas reflexivas em 

esporte educacional: unidade didática como instrumento de ensino. 2.ed. 
  



 

 

 
TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM 

ENSINO MÉDIO 
ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA I 

CARGA HORÁRIA: 100h NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 3 
Ementa 
Teoria dos Conjuntos. Conjuntos Numéricos. Intervalos Reais. Funções. Função 
Polinomial do 1º Grau. Função Polinomial do 2º Grau. Função modular.  
Bibliografia Básica 
1. IEZZI, G. [et al]. Matemática: Ciência e Aplicações. Vol. 1 . - 9 ed. - Editora Saraiva. São 
Paulo, 2016. 
2. LEONARDO, F. M. (Organizador). Conexões com a Matemática. Volumes 1 e 2. - 2 ed. 
- Editora Moderna. São Paulo, 2013. 
3. SMOLE, K. C. S.; DINIZ, M. I. S. V. Matemática Ensino Médio. 8 ed. - Editora Saraiva. São 

Paulo, 2013. 
Bibliografia Complementar 
1. DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. - 2 ed. - Editora Ática. São Paulo, 

2013. 
2. LIMA, E. L. [et al]. A Matemática do Ensino Médio. Volumes 1, 2 e 3. SBM. Rio de 

Janeiro, 2008. 
3. LOPES, L. F. e CALLIARI, L. R., Matemática Aplicada na Educação Profissional. Base 
Editora. Curitiba, 2010. 
4. MACHADO, A. S. Matemática: volume único, ensino médio. Atual. São Paulo, 2012. 
5. YOUSSEF, A. N. e FERNANDEZ, V. P. Matemática: Conceitos e Fundamentos. Segundo 

Grau, Volumes 1, 2 e 3. -2 ed. - Editora Scipione. São Paulo, 1993. 
 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: FÍSICA I 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Grandezas e medidas; Cinemática; Dinâmica; Gravitação; Estática. 

Bibliografia Básica 
1. BONJORNO, José Roberto et al. Física fundamental: novo volume único: 2º grau. São 
Paulo: FTD, 1999. 
2. LUZ, A. M. R.; ALVARES, B. A. Física Contexto & Aplicações: ensino médio. São Paulo: 
Scipione, 2013. Volume 1. 
3. RAMALHO JUNIOR, F.; FERRARO, N. G.; SOARES, P. A. T.. Os fundamentos da física: 

Mecânica. 9. ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
Bibliografia Complementar 



 

 

1. BARRETO, M. Física: Einstein para o ensino médio: uma leitura interdisciplinar. 
Campinas: Papirus, 2009. 
2. GASPAR, A. Compreendendo a física. São Paulo: Ática, 2012. (Ensino médio, volume 1). 
3. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 9.ed. vol.1. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. 
4. HEWITT, P.G. Física conceitual. 9. ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2002. 
5. PIETROCOLA, M; POGIBIN, A.; ANDRADE, R.; ROMERO, T. Física em Contextos 
Volume 1: Movimento Força Astronomia. São Paulo: editora FTD, 2010.v.1 

 
 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM 
ENSINO MÉDIO 

ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: QUÍMICA I 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Propriedades da Matéria. Átomos e moléculas. Estrutura atômica. Tabela periódica. 
Ligações químicas. Funções inorgânicas. Reações químicas. Introdução ao cálculo 
estequiométrico. 
Bibliografia Básica 
1. CANTO, E. L.; TITO, M. P. Química na abordagem do cotidiano. v.1, Moderna, São 

Paulo 2010. 
2. FONSECA, M. R. da. Química: meio ambiente, cidadania, tecnologia. 1ed. v.1. FTD, 
São Paulo, 2010. 
3. FELTRE, R. Fundamentos da Química. volume único. Moderna, São Paulo, 2000. 
Bibliografia Complementar 
1. Ser protagonista: Química, 1º ano: ensino médio / obra coletiva concebida, 
desenvolvida e produzida por Edições SM; editor responsável Murilo Tissoni Antunes. – 
2.ed. – São Paulo: Edições SM, 2013. 
2. FELTRE, R. Química, 5.ed. Vol.1 , São Paulo: Moderna, 2000. 

3. SARDELLA, A. Curso completo de Química, vol único. Ática, São Paulo, 1998. 
4. LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 2ed. Vol. Único. Ática, São Paulo, 2002. 
5. USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química geral. 5ed. Vol.único, Saraiva, São Paulo, 2005. 

 
TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA I 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 



 

 

Introdução à Biologia. Origem da vida. Descoberta das células. Arquitetura das células. 
Citoplasma e organelas. Núcleo, cromossomos e divisão celular. Ecologia. O fluxo de 
energia na natureza. O ciclo da matéria. Populações, comunidades e humanidade. Relações 
ecológicas. Sucessão ecológica e biomas. A humanidade e o ambiente. 
Bibliografia Básica 
1. MENDONÇA, V. L. Biologia: ecologia, origem da vida, biologia celular, embriologia e 
histologia: volume 1: ensino médio. 3.ed. São Paulo: Editora AJS, 2016. 

  2.  LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: evolução e 
universo: volume 1, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 
  3. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: energia e consumo 
sustentável: volume 2, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 

Bibliografia Complementar 
 

1. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: água, agricultura e 
uso da terra: volume 3, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 

2. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: poluição e 
movimento: volume 4, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 

3. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: corpo humano e 
vida saudável: volume 5, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 

4. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: mundo tecnológico 
e ciências aplicadas: volume 6, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São 
Paulo: Moderna, 2020. 

 
 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA I 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
A linguagem da geografia: o espaço geográfico e introdução à cartografia. Introdução ao 
modelado da crosta terrestre, o clima e a vegetação. Os domínios morfoclimáticos 
brasileiros. Os recursos energéticos e recursos hídricos. Políticas Ambientais. 
Bibliografia Básica 
1. AB’SÁBER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 
3. ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2005. 
2. FITZ, P. R. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 
3. PRESS, F.[ et al]. Para entender a Terra. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2006. 



 

 

Bibliografia Complementar 
1. ADÃO, E. FURQUIM JR., L. Geografia em rede. Ensino Médio. v. 1. São Paulo: FTD, 

2016. 
2. ALMEIDA, R. (Org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2007. 224p. 
3. DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 6. Ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2005. 206p. 
4. MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do 
Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 206p. 
5. SILVA, A.C.; OLIC, N. B.; LOZANO, R. Geografia: contextos e redes. 1º ano. São Paulo: 
ed. Moderna, 2013. 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   1º  

COMPONENTE CURRICULAR:   TOPOGRAFIA E PROCESSAMENTO DE DADOS 
GEOESPACIAIS 

CARGA HORÁRIA: 100h NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 3 

Ementa 

Planimetria: conceitos. Plano Topográfico. Ângulos, distâncias, áreas e perímetros. 
Escalas. Tipos de levantamentos planimétricos. Desenho topográfico. Memorial 
descritivo. Altimetria: conceitos. Diferença de nível. Declividade. Curvas de nível e 
métodos de interpolação. Processamento de levantamento topográfico com uso do 
computador. Principais softwares topográficos existentes no mercado. Tipos e 
estrutura de arquivos de dados. Transferência de dados para o computador. Cálculo de 
poligonais e irradiações. Geração de perfis topográficos. Cálculo de áreas. 

Bibliografia Básica 

1. COMASTRI, J. A. et al. Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação. Viçosa: 
UFV: Viçosa, 2004. 
 2. GODOY, R. Topografia básica.Piracicaba/SP: Editora FEALQ ESALQ/USP, 1988. 
 3. VEIGA, L. A. K.; ZEHNPFENNIG, M. A.; ZANETTI, P.L. Fundamentos da Topografia. 
Curitiba: UFPR, 2007. 

Bibliografia Complementar 

1. ESPARTEL, L. Curso de topografia. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1978. 
2. PARADA, M. O. Elementos de Topografia. São Paulo: Editora Blücher, 1968. 
3. RODRIGUES, J. C. Topografia. São Paulo: Editora Livros Técnicos e Científicos, 1979. 
4. SOUSA, J. O. Agrimensura. São Paulo: Editora Nobel, 1978. 
5. LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria. 2ed., Florianópolis: 
UFSC, 2000. 

 



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   1º 

COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO AO GEOPROCESSAMENTO  

CARGA HORÁRIA:  33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 

Ementa 

Introdução ao Geoprocessamento. Tipos de Dados em Geoprocessamento. Fases de 
um Projeto de Geoprocessamento. Aplicações do Geoprocessamento.  

Bibliografia Básica 

1.ROSA, R. e BRITO, J.L.S. Introdução ao Geoprocessamento: Sistema de Informações 
Geográficas. Uberlândia, 1996.  
2. FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2008. 
3. LONGLEY, P. A.;  GOODCHILD, M. F.; MAGUIRE, D. J.;  RHIND, D. W.. Sistemas e 
ciência da informação geográfica. 3a edição. Porto Alegre, RS: Bookman, 2013. 

Bibliografia Complementar 

1. CÂMARA, G.; DAVIS, C.; MONTEIRO, A. M. V. Introdução à ciência da 
geoinformação. 2a Edição. p. 345, 2001. Disponível em: 
<www.dpi.inpe.br/gilberto/livro>. 
2. FLORENZANO, T. G. Iniciação em Sensoriamento Remoto. 3a edição. São Paulo:. 
Editora Oficina de textos, 2010. 
3. MENESES, P. R.; ALMEIDA, T. De. Introdução ao Processamento de Imagens de 
Sensoriamento Remoto. 1a Edição. Brasília, DF: CNPq e UnB, 2012. 
4. MEIRELLES, M. S. P.; CÂMARA, G.; ALMEIDA, C. M. de. Geomática: Modelos e 
Aplicações Ambientais. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2007. 
5. HAMADA, E.; GONÇALVES, R. R. do V. Introdução ao geoprocessamento: princípios 
básicos e aplicação.  Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2007. Livro online: 
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/15316/introducao-ao-
geoprocessamento-principios-basicos-e-aplicacao. 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   1º  

COMPONENTE CURRICULAR:  DESENHO AUXILIADO POR COMPUTADOR 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 

Ementa 

Introdução ao editor gráfico. Localização de pontos: coordenadas absolutas, relativas e 
polares. Criação, modificação e propriedades de objetos gráficos. Dimensionamento e 
cotagem. Visualização e organização do desenho. Layouts para plotagem.  

Bibliografia Básica 

1. BALDAM, R. AUTOCAD 2014 - UTILIZANDO TOTALMENTE. 1. ed. ERICA, 2013. 
2. LIMA, C. C. Estudo Dirigido de Autocad 2013 para Windows. 1. ed. ERICA, 2012. 
3. KATORI, R. AUTOCAD 2014 - PROJETOS EM 2D. 1. ed. SENAC SP, 2014. 

Bibliografia Complementar 

1. FANE, B. AUTOCAD 2014 FOR DUMMIES. 1. ed. FOR DUMMIES, 2014. 
2. KATORI, R. AUTOCAD 2014 - MODELANDO EM 3D. 1. ed. SENAC SP, 2014. 
3. KATORI, R. AUTOCAD 2014 - RECURSOS ADICIONAIS. 1. ed. SENAC SP, 2014. 
4. OLIVEIRA, A. de. AUTOCAD 2014 3D AVANÇADO. 1. ed. ERICA, 2013. 
5. SOUZA, A. C. de; et al. AutoCAD: guia prático para desenhos em 2D. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 2000. 

 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   1º 

COMPONENTE CURRICULAR:   FUNDAMENTOS DA GEODÉSIA 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 

Ementa 

Forma e dimensão da Terra. Superfícies de referência. Sistema Geodésico Brasileiro. 
Geometria do elipsóide. Transporte de coordenadas geodésicas. Levantamentos 
planimétricos e altimétricos. Altitudes científicas. Catalogar, integrar e acessar dados 
geoespaciais disponibilizados na internet. 

Bibliografia Básica 

1. GEMAEL, C. Introdução a Geodésia Física. Curitiba: UFPR, 2002. 
2. BLITZKOW, D. PTR-5797.  Geodésia Física. Sistemas altimétricos e determinação do 
geóide. São Paulo: EPUSP,  2004, 43p.. 
3. MANSNFIELD, M. The figure of the earth: an introduction to Geodesy. Kessinger 
Publishing, 2009.  

Bibliografia Complementar 

1. GEMAEL, C. Introdução ao ajustamento de observações: aplicações geodésicas. 
Curitiba: UFPR, 1994. 
2. MEYER, T. H. Introduction to geometrical and physical geodesy: foundations of 
Geomatics. ESRI Press, 2010.  
3. MONICO, J. F. G.. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações. 
2. ed. São Paulo: UNESP, 2008. 
4. SICKLE, J. V. Basic GIS coordinates. 2. ed. CRC Press, 2010. 
5. ZAKATOV, P. S. Curso de geodésia superior. Rubiños, 1997.  

 
  



 

 

11.2 Núcleo Básico - 2° Ano 
 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA II 

CARGA HORÁRIA: 100h NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 3 
Ementa 

Classes gramaticais: substantivo, artigo, numeral, adjetivo e pronome. Hífen. Gêneros Textuais: 
Artigo de Opinião e Editorial. Tipologia Textual: Dissertação expositiva (introdução ao texto 
dissertativo). Colocação Pronominal. Pessoas do discurso e pessoas gramaticais. Leitura e 
Interpretação de Textos. 

Bibliografia Básica 
1.  HERNANDES, R.; MARTIN, V. L. Língua Portuguesa. Curitiba: Editora Positivo, v. 

1, 2013. 
2.  SARMENTO, L. L.; TUFANO, D. Português, Literatura, Gramática, Produção de 

Texto. São Paulo: Moderna, 2010. 
3. CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens. 5.ed. São Paulo: Atual 

Editora, 2005. 
Bibliografia Complementar 

1.  DOMINGUES MAIA, J. Redação, Língua e Literatura. São Paulo: Editora Ática, 
1989. 

2.  GUIMARÃES, F.; GUIMARÃES, M. A gramática lê o texto. São Paulo: Moderna, 
1997. 

3.  NETO, P. C.; INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 
1997. 

4.  PASCHOALIN, M. A.; SPADOTO, N. T. Gramática, teoria e exercícios. FTD S.A, 
2008. 

5.  SARMENTO, L. L. Oficina de Redação. 3.ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA II 

CARGA HORÁRIA: 33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 
Ementa 
Abordagem instrumental de leitura. Gêneros textuais. Estudo Linguístico. Leitura de 
interesse. 
Gramática intermediária da língua inglesa. 
Bibliografia Básica 
1. TAVARES, K. C. de A.; FRANCO , C. de P. Way to Go, Língua Estrangeira 
Moderna.1° Edição, Editora Ática, São Paulo, 2013. 
2. MUNHOZ, R.Inglês Instrumental Módulo I e II. São Paulo: Texto novo, 2003. 
3. MUNHOZ, R. Inglês Instrumental Módulo II e III. São Paulo: Texto novo, 2003. 

Bibliografia Complementar 
1. CATRIEGLI, M. G. Dicionário Inglês-Português: Turismo, hotelaria & Comércio. São 
Paulo: Aleph, 2000. 
2. MURPHY, R. Essential Grammar in Use: gramática básica da Língua Inglesa. 2ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
3. BOECKNER, K.; BROWN, P. Charles. Oxford English for computing. 7ed. Oxford: 
Oxford University Press,1997. 
4. Artigos cientificos relacionados às matérias técnicas do curso de agrimensura. 
5. MARQUES, A. Learn and Share in English. Editora Ática. São Paulo. 2017. v.2. 

 

  



 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 1º 
COMPONENTE CURRICULAR: FILOSOFIA 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Etapa I: Introdução à Filosofia: O que é Filosofia?; As narrativas míticas; A passagem do 
Mito à Filosofia; A filosofia naturalista dos Pré-Socráticos. Aspectos históricos da 
Antiguidade Clássica; Os Sofistas: a raiz do relativismo ocidental; Os clássicos do mundo 
antigo: Sócrates, Platão e Aristóteles; As Escolas Helênicas; Passagem da Filosofia Clássica 
para a Filosofia Medieval; Aspectos históricos do medievo; Fé versus Razão; Filosofia e 
Cristianismo; Patrística: a matriz platônica de explicação da fé; Escolástica: a matriz 
aristotélica de explicação da fé; O declínio da Escolástica. 
Etapa II: O Renascimento artístico-cultural; Aspectos históricos da modernidade; As 
Reformas religiosas; Maquiavel: a verdade efetiva das coisas; A formação do Estado 
Moderno; Lógica; Racionalismo, Empirismo e Ceticismo na Filosofia Moderna; O 
Iluminismo e as bases ideológicas para a Era das Revoluções; A moral Kantiana; 
Iluminismo versus Pós- Modernidade; Friedrich Nietzsche: niilismos e amor fati; Freud: O 
mal-estar da civilização; Hannah Arendt: banalidade do mal e condição humana; 
Diferentes concepções da democracia na Filosofia Contemporânea. 
 
Bibliografia Básica 
1. ABBAGNANO, N. Dicionário de Filosofia. 2º. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1982. 
2. CHAUÍ, M. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Ática, 2013. 
3. SCHWARCZ, L. M; STARLING, H. M. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2015. 
Bibliografia Complementar 

   1. ARANHA, M. L. A. Filosofando: Introdução à Filosofia. 3 ed., São Paulo: Moderna, 
2003. 
   2. FERRY, Luc. Aprender a viver: filosofia para os novos tempos. 1.ed. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2007. 
   3. KANT, Immanuel. Fundamentos da Metafísica dos Costumes. Tradução de Lourival 
Queiroz Henkel. Rio de Janeiro: Ediouro, 1993. 
   4. NIETZSCHE, Friedrich. O Crepúsculo dos Ídolos. Tradução de Paulo César de Souza. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
   5. ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da 
Desigualdade entre os Homens. In: Rousseau. Os Pensadores. Tradução de Lourdes Santos 
Machado. São Paulo: Nova Cultural, 2000. 
 



 

 

 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO: 2º 

COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA II 
CARGA HORÁRIA: 33h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 1 

Ementa 
Elementos da cultura corporal de movimento como jogos, esportes, lutas, atividades 
rítmicas e expressivas como dança e ginástica, em suas dimensões cultural, social e 
biológica considerando a fase de desenvolvimento do aluno no processo de 
escolarização. Olimpíadas e Paraolimpíadas. Conhecimentos sobre o corpo. Sistema 
muscular. Importância da prática da atividade física regular para a qualidade de vida, 
preservação e manutenção da saúde. O desenvolvimento da autonomia, da 
cooperação, da participação social e da afirmação de valores e de princípios 
democráticos do aluno, a partir das questões relativas à cultura corporal. 
Bibliografia Básica 
1. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
Educação física / Secretaria de Educação Médio. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
2. MINAS GERAIS. Secretaria de Estado da Educação. Proposta curricular: educação 

física, 2006. 
3. MOREIRA, W. W; SIMOES, R; MARTINS, I. C. Aulas de educação física no ensino 

médio. 2. ed. Campinas: Papirus, 2012. 
Bibliografia Complementar 
1. E- LEDESMA, M. R. K; LUVISOLO, H. Esporte de rendimento e esporte na escola. 
Campinas: Autores Associados, 2008. 
2. NEIRA, M. G; NUNES, M. L.F. Educação física, currículo e cultura. 1.ed. São Paulo: 

Phorte, 2005. 
3. NEIRA, M. G; NUNES, M. L. F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. 
2.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 
4. ROSSETO JR., A; D'ANGELO, F. L; COSTA, C. M. Práticas pedagógicas reflexivas em 

esporte educacional: unidade didática como instrumento de ensino. 2.ed. 
 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA II 

CARGA HORÁRIA: 100h NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 3 
Ementa 

 Função Exponencial. Função Logarítmica. Sequências numéricas. Trigonometria no triângulo retângulo. 
Trigonometria na Circunferência. Funções Trigonométricas.  Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares.  

Bibliografia Básica 
1. IEZZI, G. [et al]. Matemática: Ciência e Aplicações. Vol. 2. - 9 ed. - Editora Saraiva. 
São Paulo, 2016. 
2. LEONARDO, F. M. (Org.). Conexões com a Matemática. Vol. 2. - 2ed. - Editora 
Moderna. São Paulo, 2013. 
3. SMOLE, K. C. S.; DINIZ, M. I. S. V. Matemática Ensino Médio. 8 ed. - Editora Saraiva. 
São Paulo, 2013. 
Bibliografia Complementar 
1. IEZZI, G. [et al]. Fundamentos de Matemática Elementar. Volumes 3, 4 e 5. Editora 
Atual. São Paulo, 2005. 
2. DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. - 2 ed. - Editora Ática. São Paulo, 

2013. 
3. LIMA, E. L. [et al]. A Matemática do Ensino Médio. Volumes 1, 2 e 3. SBM. Rio de 

Janeiro, 2008. 
4. LOPES, L. F. e CALLIARI, L. R. Matemática Aplicada na Educação Profissional. Base 
Editora. Curitiba, 2010. 
5. YOUSSEF, A. N. e FERNANDEZ, V. P. Matemática: Conceitos e Fundamentos. 

Segundo Grau, 
Volumes 1, 2 e 3. -2 ed. - Editora Scipione. São Paulo, 1993. 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: FÍSICA II 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Hidrostática; Calor e temperatura; Óptica geométrica; Ondas 
Bibliografia Básica 
1. BONJORNO, J. R. et al. Física fundamental: novo volume único: 2º grau. São Paulo: 

FTD, 1999. 
2. LUZ, A. M. R.; ALVARES, B. A. Física Contexto & Aplicações: ensino médio. São 
Paulo: Scipione, 2013. 1ed. v.2. 
3. RAMALHO JUNIOR, F.; FERRARO, N. G.; SOARES, P. A. T. Os fundamentos da física 
2: termologia, óptica, ondas. 9ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
Bibliografia Complementar 
1. BARRETO, M. Física: Einstein para o ensino médio: uma leitura interdisciplinar. 
Campinas: Papirus, 2009. 
2. GASPAR, A. Compreendendo a física. São Paulo: Ática, 2012. (Ensino médio, volume 

2). 

3. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 9. ed.. Vol. 2. Rio 
de Janeiro: LTC, 2012. 
4. HEWITT, P. G. Física conceitual. 9. ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2002. 

5. PIETROCOLA, M.; POGIBIN, A.; ANDRADE, R.; ROMERO, T. R. Física em Contextos 
Volume 2: Energia Calor Imagem e Som. São Paulo: editora FTD, 2010. 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: QUÍMICA II 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Cálculo estequiométrico. Soluções. Termoquímica. Cinética. Equilíbrio químico. 
Equilíbrio Iônico. Processos de Oxirredução. 
Bibliografia Básica 
1. CANTO, E. L.; TITO, M. P. Química na abordagem do cotidiano. v.2, Moderna, São 

Paulo 2010. 
2. FONSECA, M. R. da. Química: meio ambiente, cidadania, tecnologia. 1ed. v.2, FTD, 
São Paulo, 2010. 
3. FELTRE, R. Fundamentos da Química. v.único. Moderna, São Paulo, 2000. 

Bibliografia Complementar 
1. Ser protagonista: química, 2º ano: ensino médio / obra coletiva concebida, 
desenvolvida e produzida por Edições SM; editor responsável Murilo Tissoni Antunes. 
– 2.ed. – São Paulo: Edições SM, 2013. 
2. FELTRE, R. Química, 5.ed. v.2 , São Paulo: Moderna, 2000. 
3. SARDELLA, A. Curso completo de Química, v.único. Ática, São Paulo, 1998. 
4. LEMBO, A. Química: realidade e contexto. 2ed. v.único. Ática, São Paulo, 2002. 
5. USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química geral. 5ed. v.único, Saraiva, São Paulo, 2005. 

  



 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA II 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Estudo da classificação biológica (nomenclatura binomial e categorias taxonômicas); 
Reinos e domínios; Biodiversidade (vírus; bactérias; protistas; fungos; plantas); Filos 
animais: fisiologia comparada dos grandes grupos (nutrição, reprodução, respiração e 
excreção); doenças em humanos causadas por vermes; conquista do ambiente 
terrestre pelos vertebrados; homeotermia nas aves e mamíferos;  
Bibliografia Básica 

1. MENDONÇA, V. L. Biologia: os seres vivos: volume 2: ensino médio. 3.ed. São Paulo: 
Editora AJS, 2016. 

2. 1 LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: evolução e 
universo: volume 1, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: 
Moderna, 2020. 

3. 2. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: energia e 
consumo sustentável: volume 2, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. 
– São Paulo: Moderna, 2020. 

Bibliografia Complementar 
1. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: água, 

agricultura e uso da terra: volume 3, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 
1. ed. – São Paulo: Moderna, 2020. 

2. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: poluição e 
movimento: volume 4, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 1. ed. – São 
Paulo: Moderna, 2020. 

3. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: corpo 
humano e vida saudável: volume 5, editora responsável Maíra Rosa Carnevalle. 
1. ed. – São Paulo: Moderna, 2020. 

4. LOPES, Sônia, ROSSO, Sergio. Ciências da natureza: Lopes & Rosso: mundo 
tecnológico e ciências aplicadas: volume 6, editora responsável Maíra Rosa 
Carnevalle. 1. ed. – São Paulo: Moderna, 2020. 

  



 

 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA I 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
A formação dos Estados Nacionais, o Antigo Regime e a Era das Revoluções (Francesa, 
Industrial e Americana). A interiorização da metrópole e a independência do Brasil 
(1808-1822). Independências na América Latina. Primeiro Reinado e ANO Regencial. 
Escravidão no Brasil do século XIX. Estados Unidos no Século XIX: da Guerra civil ao 
Imperialismo. Segundo Reinado e Proclamação da República. Primeira República no 
Brasil (1889-1930). O Século XIX, 
Neocolonialismo e Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Revoluções Russas e a 
criação da URSS. 
Bibliografia Básica 
1. CAMPOS, F.; CLARO, R.; PINTO, J.P. Oficina da História: volume 2. 2ªed. 
São Paulo: Leya, 2016. 
2. HOBSBAWM. E. J. A era dos extremos: O breve século XX (1914-1991). 
Trad. Marcos Santarrita. Companhia das Letras: São Paulo, 1995. 
3. SCHWARCZ, L. M; STARLING, H. M. Brasil: uma biografia. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2015. 

Bibliografia Complementar 

1. FERREIRA, J. e DELGADO, L. de A. N. (orgs). O Brasil Republicano: o tempo do 
Liberalismo Excludente. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 
2. HOBSBAWM, E. J. A Era dos impérios (1875-1914). São Paulo: Paz e Terra, 1988. 
3. SCHWARCZ, L. M. (coord). A Abertura para o Mundo: 1889-1930. Coleção História 
do Brasil Nação: 1808-2010 - Volume 3. Objetiva, 2011. 
4. OLIVEIRA, L. L.; VELOSSO. M. P.; GOMES, A. de C. Estado Novo: Ideologia e poder. 
Rio de Janeiro: Zahar Ed.1982. Disponível em: 
https://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/132.pdf. Acesso: 
08.ago.2018. 
5. SILVÉRIO, M. (editor). Síntese da coleção História Geral da África: Pré-história ao 

século XVI.Brasília: UNESCO/MEC/UFSCar, 2013. 
 

  



 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 
ANO: 2º 
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA II 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 
Ementa 
Região e Regionalização. Território Brasileiro: conceitos, caracterização e organização 
político- administrativa do Brasil. O espaço de produção e de consumo: indústria, 
infraestrutura e logística. O espaço agrário e os movimentos sociais no campo. 
População, migração, urbanização e 
planejamento urbano. Globalização, integrações econômicas e blocos regionais. 
Bibliografia Básica 
1. CARLOS, A. F. A. A Cidade. 2.ed. São Paulo: Contexto, 1994. 98p. 
2. ADÃO, E.; FURQUIM JR., L. Geografia em rede. Ensino Médio. v. 2. São Paulo: FTD, 

2016. 
3. DAMIANI, A. L. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1992. 107 p. 

(Caminhos da 
geografia). 
Bibliografia Complementar 
1. LE CORBUSIER. Planejamento urbano. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 200 p. 
(Debates ; 37). 
2. SENE, E. de; MOREIRA, J. C. Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e 
globalização. 4. ed. São Paulo: Scipione, 2012. 688 p 
3. SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. 16. Ed. Rio de Janeiro: Record, 2008. 174p. 
4. SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: Edusp, 2005. 174 p. 
5. SPOSITO, M. E. B.; WHITACKER, A. M. (org.). Cidade e campo: relações e 

contradições entre urbano e rural. 3. ed. São Paulo: Outras Expressões, 2013. 247p. 
(Geografia em Movimento). 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

AO:   2º   

COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO À GEOESTATÍSTICA 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 

Ementa 

Princípios e elementos de Estatística Espacial e Geoestatística. Análise e 
interpretação de medidas de centralidade e dispersão espacial de pontos. Avaliação 
de densidades de pontos: modelo de Kernel. Correlação espacial e covariância 
espacial. Conceitos de variograma. Estimador krigagem. 

Bibliografia Básica 



 

 

1. YAMAMOTO, J. K.; LANDIM, P. M. B.. Geoestatística: conceitos e aplicações. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2013. 215 p. ISBN 978-85-7975-077-9 
2. ANDRIOTTI, J. L. S.. Fundamentos de Estatística e Geoestatística. Editora Unisinos, 
2005, 166 p. 
3. GUIMARÃES, E. C.. Geoestatística básica e aplicada. UFU/FAMAT, 2004. 78 p. 
 

Bibliografia Complementar 

1.CAMARGO, E. C. G.. Geoestatística: Fundamentos e Aplicações. In: 
Geoprocessamento para Projetos Ambientais. INPE, 1998. Disponível em: 
<http://www.dpi.inpe.br/gilberto/tutoriais/gis_ambiente/>. Acesso em: Acesso em 
28/06/2020. 
2. DOWNING, D.; CLARK, J.; FARIAS, A. A. de. Estatística aplicada. 3. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2011. 351 p. (Essencial). ISBN 9788502104167 
3. LANDIM, P. M. B.. Introdução aos métodos de estimação espacial para confecção 
de mapas. Lab. Geomatemática, DGA,IGCE,UNESP/Rio Claro, Texto Didático 02, 2000. 
18 p. Disponível em 
<https://www.sorocaba.unesp.br/Home/Graduacao/EngenhariaAmbiental/roberto
wlourenco/dicas-surfer-01.pdf>. Acesso em 28/06/2020 
4. SANTOS, A. da S.. Geoestatística aplicada na avaliação da qualidade de dados 
geoespaciais. Viçosa/MG, 2013. xiv, 148 f. 
5. STURARO, J. R.. Apostila de Geoestatística Básica. UNESP/Campus de Rio Claro. 
Departamento de Geologia Aplicada - IGCE, 2015. 34 p. 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   2º 

COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 

Ementa 

Conceitos fundamentais de algoritmo. Tipos de dados. Variáveis, constantes. 
Operações aritméticas. Operações lógicas. Entrada e saída. Estruturas de controle 
sequencial, condicional e repetitiva. Estruturas de dados homogêneos. 

Bibliografia Básica 

1. BENEDUZZI, H. M.; METZ, J. A. Lógica e linguagem de programação: introdução ao 
desenvolvimento de software. Curitiba: Livro Técnico, 2010. 
2. LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2002. 



 

 

3. SOUZA, M. A. F. de. Algoritmos e lógica de programação: um texto introdutório 
para engenharia. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

Bibliografia Complementar 

1. SOUZA, M. A. F.; GOMES, M. M.; SOARES, M. V. CONCÍLIO, R. Algoritmos e lógica 
de programação. Thomson Pioneira, 2005. 
2. MEDINA,M.; FERTIG, C. Algoritmos e programação: teoria e prática. São Paulo: 
Novatec, 2005. 
3. GUIMARÃES, A. M. Algoritmos e estrutura de dados. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
4. FLANAGAN, D. JavaScript: o guia definitivo. Bookman Editora, 2004. 
5. FREEMAN, E.; ROBSON, E. Use a Cabeça! Programação Javascript. Alta Books 
Editora, 2016. 

 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   2º  

COMPONENTE CURRICULAR:  PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES DE SENSORIAMENTO 
REMOTO 

CARGA HORÁRIA: 66h40 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 2 

Ementa 

Princípios Físicos do Sensoriamento Remoto. A energia eletromagnética e suas 
interações com a atmosfera e os alvos terrestres. Grandezas radiométricas. Combinação 
de Bandas Espectrais.  Resoluções: Radiométrica, Espectral, Espacial e Temporal.  Níveis 
de Aquisição de dados. Principais plataformas e sensores remotos orbitais. 
Comportamento Espectral dos Alvos. Índices de Vegetação. Aplicações do 
Sensoriamento Remoto em diferentes áreas do conhecimento.  

Bibliografia Básica 

1. JENSEN, J.R. Sensoriamento Remoto do Ambiente: Uma Perspectiva em Recursos 
Terrestres - Tradução: Pesquisadores do INPE. 1. ed. Parêntese, 2009. 
2. NOVO, E. M. L. de M.. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. 4. ed. Editora 
Blucher, 2010. 
3.  MOREIRA, M. A.. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de 
Aplicação. 4. ed. UFV, 2011. 

Bibliografia Complementar 



 

 

1. BLASCHKE, T.; KUX, H. (Org.). Sensoriamento remoto e SIG avançados: novos 
sistemas sensores métodos inovadores. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 
2.LILLESAND T. M.; KIEFER R. W. Remote sensing and image interpretation. 6. ed. 
John Wiley & Sons, 2007. 
3. FORMAGGIO, A. R.; SANCHES, I. D. A. Sensoriamento Remoto em Agricultura. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2017. 
4. FLORENZANO, T.G. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo: Oficina 
de Textos, 2002.  
5. MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias 
de Aplicação. 4. ed. UFV, 2011. 

 

TÉCNICO EM GEOPROCESSAMENTO INTEGRADO EM ENSINO MÉDIO 

ANO:   2º  

COMPONENTE CURRICULAR:  FOTOGRAMETRIA APLICADA COM DRONES 

CARGA HORÁRIA: 133h20 NÚMERO DE AULAS SEMANAIS: 4 

Ementa 

Introdução à Fotogrametria: definição, objetivo, histórico, divisão e aplicações. 
Fotografia aérea vs. Mapa: projeção perspectiva e ortogonal. Processo fotográfico e 
imageamento eletrônico. Câmeras fotogramétricas. Elementos da fotografia aérea. 
Sistemas referenciais de coordenadas adotados em Fotogrametria. Estereoscopia. 
Paralaxe. Recobrimento aerofotogramétrico. Planejamento de voo. Pontos de apoio. 
Planejamento de voo com Aeronaves Remotamente Pilotadas (RPAs). Regras de acesso 
ao espaço aéreo brasileiro por RPAs. Processamento de imagens fotogramétricas obtidas 
com drone. Geração automática de Modelos Digitais de Superfície e de 
ortofotomosaicos digitais.  

Bibliografia Básica 

1. COELHO, L.; BRITO, J. N. Fotogrametria digital. Rio de Janeiro: UERJ, 2007. 196 p. 
ISBN 978-85-7511-114-7. 

2. WOLF, P. R.; DEWITT, B. A; WILKINSON, B. E. Elements of photogrammetry with 
applications in GIS. 4. ed. New York: McGraw Hill Education, 2014. XIV, 676 p. ISBN 
978-0-07-176112-3. 

3. BRASIL. Comando da aeronáutica. Departamento de controle aéreo. Aeronaves Não 
Tripuladas e o Acesso ao Espaço Aéreo Brasileiro - ICA 100-40. Brasília: DECEA, 
2020. (Recurso eletrônico) 

Bibliografia Complementar 


